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A  Vinda  de  Jesus 


realeza  espiritual  de  Je¬ 
sus  não  é  dêste  mundo, 
segundo  suas  próprias  pa¬ 
lavras  :  «O  meu  reino  não 
é  dêste  mundo». 

Se  observarmos  Je¬ 
sus  na  extrema  simplici¬ 
dade  dos  seus  hábitos,  de  sua  vida  cor¬ 
poral,  veremos  que  Êle  teve  por  berço 
uma  mangedoura,  foi  pobre  no  viver, 
na  habitação,  no  vestir,  no  dormir  e  no 
morrer. 

Êle  mesmo  disse :  «As  aves  do  céu 
têm  seus  ninhos,  as  raposas  têm  os  seus 
covis,  mas  o  filho  do  homem  não  tem 
uma  pedra  para  reclinar  a  cabeça». 

Sim,  Êle  foi  pobre,  desprovido  de 
tudo,  mas  que  grandeza  a  do  Filho  do 
homem  ! 

Trinta  anos  de  vida,  de  trabalho 
de  carpinteiro  para  ganhar  o  seu  pão  ; 
três  anos  de  difusão  de  sua  doutrina  e 
para  coroar  sua  missão,  três  dias  de  u- 
ma  horrível  paixão,  em  que  foi  despo¬ 
jado  de  tudo !  Crucificado  entre  ladrões. 
Morte  infamante  ! 

Se  Jesus  se  fêz  pobre  para  ensi¬ 
nar  aos  pobres  a  suportarem  seus  ma¬ 
les,  Êle  também  se  fêz  pobre  para  nos 
incentivar  a  socorrer  o  pobre. 

Para  ser  seu  discípulo,  servidor  e 
seu  amigo,  é  preciso  seguir  seu  exem¬ 
plo,  ser  pobre,  trabalhar  para  o  susten¬ 
to.  São  Paulo,  o  Apóstolo  da  Caridade, 
fabricava  tendas  de  campanha  para  vi¬ 


ver  e  não  ser  pesado  à  comunidade 
cristã. 

Á  medida  que  evoluímos  no  co¬ 
nhecimento,  novos  e  amplos  horizontes 
aparecem  às  nossas  vistas  limitadas,  no¬ 
vas  luzes  iluminam  a  rota  a  seguir  em 
busca  de  dias  melhores,  e  uma  firme 
orientação  norteia  os  nossos  passos  para 
a  Espiritualidade. 

Então  vamos  compreendendo  o 
porque  da  vida,  a  necessidade  do  estu¬ 
do  e  compreensão  da  existência  dos 
grandes  homens  que,  sacrificando  como¬ 
didades  e  bem-estar,  nos  legaram  pelos 
seus  trabalhos,  ensinos  e  exemplos,  co¬ 
nhecimentos  que  verificamos  indispen¬ 
sáveis  à  nossa  evolução  intelectual  e 
espiritual. 

Dentre  todos  os  que  formaram  o 
mundo  com  o  seu  saber,  ilustraram-no 
com  seu  exemplo,  engrandeceram-no 
com  seu  trabalho,  destaca-se  a  invulgar 
figura  de  Jesus  de  Nazaré,  o  modêlo  de 
tôdas  as  virtudes,  o  expoente  máximo 
da  sabedoria  que  com  tanta  humildade, 
mas  grandeza  de  espírito,  traçou  pro¬ 
fundo  sulco  de  luz,  assinalando  assim  o 
sagrado  roteiro  da  nossa  ascenção  es¬ 
piritual. 

Os  ensinos  de  Jesus,  suas  palavras, 
seus  atos  se  resumem  na  mais  bela  ex¬ 
pressão  —  A  Caridade. 

A  Caridade  é  a  âncora  da  Salva¬ 
ção.  A  Fraternidade  é  a  Lei  de  Deus. 

A  Caridade  é  a  base  da  doutrina 
de  Jesus,  é  a  mãe  de  tôdas  as  virtudes. 
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No  encontro  de  Jesus  com  Zaqueu, 
ao  lhe  dizer  êste  :  «Senhor  !  estou  re¬ 
solvido  a  restituir  no  quádruplo  a  quem 
defraudei  e  a  repartir  a  minha  fortuna 
com  os  pobres»,  Jesus  disse  :  «Hoje  en¬ 
trou  a  salvação  na  tua  casa». 

De  outra  feita,  um  fariseu  que  de¬ 
sejava  ter  a  vida  eterna,  pede  a  Jesus 
informes  sôbre  o  meio  de  obtê-la  e  per¬ 
gunta  sôbre  o  «amor  ao  próximo»  e  Je¬ 
sus  lhe  propõe  a  Parábola  do  Bom  Sa- 
maritano — bem  conhecida  e  pouco  pra¬ 
tica.  Jesus  termina  com  as  memoráveis 
palavras :  «Pois,  vai  e  faze  o  mesmo,  e 
terás  a  Vida  Eterna». 

A  nossa  felicidade  será  a  conse- 
qüencia  da  Caridade  aqui  praticada,  pois 
não  há  efeito  sem  causa. 

A  ninguém  será  perguntado  sôbre 
seu  modo  de  pensar,  ou  crença  mas  o 
«Juiz»  separará  os  bons  dos  maus,  co¬ 
mo  o  Pastor  separa  «as  ovelhas  dos  ca¬ 
britos»,  colocará  os  bons  a  sua  direita  e 
lhes  dirá  :  «Vinde  benditos  de  meu  Pai, 
porque,  tive  sêde  e  destes-me  de  be¬ 
ber  ;  estive  nu  e  me  vestistes,  estive 
enfêrmo  e  me  curastes,  aflito  e  me  con¬ 
solastes.  E  êstes  lhe  perguntarão  : 
«Quando  te  vimos  em  tais  condições  e 
te  saciámos  a  sêde,  a  fome,  te  vestimos 
e  te  consolámos  ?»  O  Rei  responderá  : 
«Tôdas  as  vêzes  que  isto  fizestes  a  um 
dos  meus  pequenos  irmãos,  a  mim  o  fi¬ 
zestes.  Por  isso  possui  o  reino  que  vos 
está  preparado  desde  o  comêço  do  mun¬ 
do». 


A  Caridade,  o  Amor,  abrange  to¬ 
dos  os  homens,  sem  distinção  de  credo, 
raça  ou  cor,  por  isso  é  ela  a  âncora  da 
«Salvação»,  o  caminho  da  felicidade,  a 
bússola  que  nos  indica  a  Estrada  da 
Vida. 

Podemos  divergir  em  filosofia,  em 
religião,  mas  não  podemos  divergir  na 
forma  da  Salvação  que  é  a  Caridade, 
auxiliar  o  nosso  próximo,  de  acordo  com 
nossas  posses. 

A  Religião  do  Divino  Nazareno  se 
revela  magnificamente  no  «Sermão  do 
Monte» — a  maior  peça  oratória  de  exor¬ 
tação  moral  que  o  mundo  conhece,  ad¬ 
mirávelmente  representada  nas  Parábo¬ 
las  do  Bom  Samaritano  e  do  Filho  Pró¬ 
digo  e  seus  insistentes  convites  à  prá¬ 
tica  do  Amor  ao  Próximo. 

Um  estranho  sentimento  de  opres¬ 
são  deveria  ter  invadido  a  alma  de  Je¬ 
sus  quando  pela  primeira  vez  visitou 
Jerusalém  com  suas  formidáveis  mura¬ 
lhas,  com  seu  magestoso  templo,  com  seus 
sacerdotes  vestidos  de  violeta,  de  púr¬ 
pura,  reluzentes  de  ouro  e  pedrarias  e, 
de  outro  lado,  fora  dos  pórticos,  men¬ 
digos  pálidos  de  fome,  suplícios,  cruci¬ 
ficações  !  Como  deveria  palpitar  o  cora¬ 
ção  do  Nazareno  ao  observar  êsse  tem¬ 
plo,  êsses  sacerdotes  entoando  hinos  sa¬ 
cros,  ricamente  vestidos,  cercados  de 
tesouros  e,  ao  lado,  loucos  saindo  das 
cavernas,  blasfemando  contra  vivos  e 
mortos  ! 


I Filosofia  da  História! 

OS  FINS  NÀO  JUSTIFICAM  OS  MEIOS  q) 


Na  Convenção,  ao  dia  seguinte, 
notava-se  uma  atmosfera  de  apreensões. 
Os  amigos  de  Robespierre  querem  fa¬ 
lar  e  não  o  conseguem.  O  próprio  Ro¬ 
bespierre  vê  a  voz  abafada  aos  gritos 
de — Morte  ao  tirano  !  Abaixo  o  tirano  ! 
Tallien  arranca-o  da  tribuna  e  mostra 
um  punhal.  O  gesto  é  aplaudido.  A  Con¬ 
venção  proscreve  Dumas,  vice-presiden¬ 
te  do  Tribunal  Revolucionário,  Hanriot 
e  todo  seu  estado  maior. 


Barrére,  que  era  na  véspera  a  fa¬ 
vor  de  Robespierre,  atáca-o.  Vadier  ri¬ 
diculariza-o,  dizendo  que  Catherine  Theos 
o  elegera  pontífice  de  um  novo  culto. 
Rompem  as  gargalhadas. 

Robespierre  quer  ainda  falar,  não 
o  deixam.  Éle  vai  à  Montanha  ;  clamam 
de  lá  : — Retira-te  daqui  de  onde  te  re¬ 
pelem  as  sombras  de  Danton  e  Desmou- 
lins.  Êle  corre  aos  Girondinos,  declaran¬ 
do  :  —  É  no  meio  dêstes  homens  puros. 
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que  me  abrigo.  —  E  senta-se.  Mas  logo 
se  ergue  uma  voz  e  grita  !  —  Levanta- 
te,  miserável ;  sai  daí,  que  êste  era  o 
lugar  de  Vergniaud. 

Robespierre  tem  o  rosto  transtor¬ 
nado.  Jamais  pensara  que  os  seus  cri¬ 
mes  iriam  ser  relembrados  na  própria 
Convenção,  onde  sempre  imperara.  Ten¬ 
ta  ainda  subir  à  tribuna ;  já  pela  como¬ 
ção,  já  pelo  alarido,  não  consegue  pro¬ 
nunciar  palavra.  —  É  o  sangue  de  Dan- 
ton  que  te  sufoca,  lhe  dizem. 

Eu  peço  a  prisão  de  Robespierre 
—  declara  solenemente  Louchet. 

Depois  de  ligeira  hesitação,  pela 
surprêsa,  há  um  aplauso  prolongado,  e 
a  prisão  é  votada  unânimemente.  Com 
êle  são  presos  o  irmão,  Couthon  e  Saint- 
Just. 

Enquanto  isto  se  passa  na  Assem¬ 
bléia,  repete-se  a  trágica  cena  quotidia¬ 
na  :  um  cortejo  de  carrêtas  atravessa 
Paris,  cheia  de  condenados.  Eram  62. 
Entre  êles  André  Chenier  e  Roucher,  os 
célebres  poetas. 

Parentes,  amigos  e  populares,  su¬ 
pondo  raiado  já  o  dia  da  clemência,  lan¬ 
çam-se  atrás  das  carrêtas,  fazem-nas 
voltar  aos  gritos  de  graça,  piedade . . . 

Mas  Hanriot  está  alerta  ;  chega  em 
disparada,  dispersa  os  suplicantes  a 
chanfradas  e  faz  que  tudo  venha  a  bom 
êxito,  isto  é,  ao  assassínio. 

* 

Robespierre,  Lebas,  Saint-Just,  Cou¬ 
thon  foram  enviados  a  prisões  diferen¬ 
tes,  mas  ao  mesmo  tempo  os  seus  se¬ 
questradores  enviavam  instruções  aos 
carcereiros  para  não  os  receberem.  É 
uma  versão.  Tinham  por  fim  inocentar 
uma  sedição  para  liquidar  os  adversários 
sem  maiores  formalidades. 

Foram  os  presos  envolvidos  pelos 
correligionários  e  levados  em  triunfo  ao 
Clube. 

A  Convenção  manda  prender  Han¬ 
riot.  O  mensageiro  é  quase  espancado, 
e  proclamam  que  o  povo  está  com  Ro¬ 
bespierre.  A  notícia  de  sua  prisão  sub¬ 
leva  a  Comuna.  Hanriot  puxa  a  espada, 
e  embriaga-se,  de  vinho,  já  se  vê,  que 
de  sangue  já  não  era  mais  possível. 

E  salta  no  cavalo,  pistola  em  pu¬ 
nho  ;  prende  Merlin  de  Thionville  e  che¬ 
ga  ao  Carroussell  com  seu  pelotão.  Um 
oficial  da  Convenção  ordena  que  o  pren¬ 
dam.  O  pelotão  tira-o  do  cavalo,  garro- 


teia-o,  leva-o  para  a  sala  do  comité-geral. 

Robespierre  resiste  ao  pedido  de 
seus  correligionários,  a  fim  de  que  as¬ 
suma  o  comando  da  insurreição.  Pare¬ 
ce  que  êle  era  apenas  um  assassino,  não 
era  um  homem.  Às  provas  de  sua  pol- 
tronoria  moral  vinham  juntar-se  agora 
às  de  uma  covardia  física ;  aquilo  que 
se  supunha  um  desprendimento  era  ape¬ 
nas  mêdo. 

Afinal  é  êle  arrastado  por  Coffi- 
nhal,  e  se  dirige  com  os  seus  e  mais 
um  pelotão  para  a  Segurança  Nacional. 

Aí  conseguem  erguer  Hanriot,  aba¬ 
tido  mais  pela  bebedeira  do  que  pelos 
golpes  que  sofreu,  e  voltam-se  todos 
contra  a  Convenção. 

Já  o  povo  se  levantava  ;  era  ex¬ 
tremo  o  perigo.  Os  bons,  em  pouco  nú¬ 
mero,  alheiavam-se  do  conflito  ;  pouco 
se  lhes  dava  intervir  ;  eram  assassinos 
dum  e  de  outro  lado. 

Amar  e  outros  adversários  do  ti¬ 
rano  vêm  falar  à  tropa  perguntando-lhe 
se  um  bêbado  as  podia  dirigir.  A  mas¬ 
sa  fica  indecisa:  há  proclamações  de 
ambas  as  facções. 

Enfim  um  bando  armado  invade 
a  Comuna.  Robespierre,  Saint  Just,  Cou¬ 
thon,  Lebas,  acham-se  em  tôrno  a  uma 
mesa.  Lebas  dá  um  tiro  no  peito,  Ro¬ 
bespierre,  o  moço,  atira-se  de  uma  ja¬ 
nela,  Coffinhal  precipita-se  para  a  rua, 
encontra  Hanriot,  entusiasma-se,  enche- 
se  de  esperança,  mas  o  general  não  con¬ 
segue  levantar-se,  trêmulo  de  mêdo  e 
de  vinho.  Coffinhal  empurra-o  e  lhe 
diz :  —  Tu  nem  és  digno  do  cadafalso, 
crápula ! 

Bourdon  arromba  a  porta  da  sala 
e  aponta  para  Robespierre,  dizendo  — 
Morte  ao  tirano !  Um  soldado  lhe  dá 
um  tiro  e  Robespierre  cai. 

As  colunas  de  Barras  prendem  to¬ 
dos  os  que  se  achavam  na  Comuna.  E’ 
fechado  o  Clube  dos  Jacobinos. 

Robespierre,  ferido,  é  levado  à 
Convenção.  Todos  vêm  vê-lo  para  in¬ 
juriá-lo,  ainda  os  que  o  adulavam  na 
véspera.  Só  havia  aversão  em  tôrno  dê- 
le.  Só  havia  ódio  junto  a  si. 

São  presos  os  amigos  do  tirano. 
Saint  Just,  ao  entrar  na  Conciergerie, 
encontra  o  General  Hoche,  que  fizera 
prender.  Hoche,  silencioso  e  grave,  afas- 
ta-se  para  o  deixar  passar. 

Foram  ao  Tribunal.  Lá  estavam 
os  jurados  que  condenaram  os  inimigos 
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de  Robespierre  ;  lá  estava  o  célebre  Fou- 
quier  Tinville,  que  tinha  lavrado  tantas 
sentenças  contra  êles,  a  seu  mando ;  lá 
estava  Foucher,  que  nem  ousava  enca¬ 
rá-los  ;  os  servis  de  hontem  eram  os 
julgadores  de  agora. 

Foram  condenados.  A’  tarde  en¬ 
traram  nas  carrêtas,  as  mesmas  que, 
dias  antes,  viam  êles,  tranquilos,  atra¬ 
vessar  Paris,  processionalmente,  com 
muitas  levas  de  vítimas. 

E  lá  se  foram  pelas  mesmas  ruas, 
amarrados,  feridos,  doloridos,  enquanto 
casas,  ruas,  palanques,  praças,  engrinal¬ 
dados,  enfeitados,  rivalizavam  em  jo¬ 
vialidade  com  as  caras  que  se  apresen¬ 
tavam  por  tôda  parte.  Nas  janelas,  ros¬ 
tos  sorridentes  apreciavam  a  préstito. 
Na  satisfação  daquela  gente  estava  a 
única  vingança  de  que  podiam  dispor. 

E  os  condenados  ouviam  os  mes¬ 
mos  gritos  que  acompanharam  os  ou¬ 
tros  a  quem  êles  mandaram  matar  e 
os  precederam  no  patíbulo. 

E’  possível  que  lhes  ficasse  nalma 
uma  lição  indelével  e  proveitosa  para 
a  vida  imortal. 

Vinte  e  duas  cabeças  cairam  no 
panier.  O  número  da  dos  girondinos. 

* 

Os  vencedores  não  foram  mais  fe¬ 
lizes  ;  talvez  pelo  contrário,  pois  acaba¬ 
ram  isolados,  detestados,  mendicantes, 
não  sabemos  se  arrependidos,  mas  por 
certo  evitados,  como  sêres  empestados, 
porque  a  mancha  do  crime  só  atrai  os 
celerados. 

Billaud  Varennes  morre  proscrito, 
exilado  em  Caiena.  Vadier  termina  em 
extrema  indigência.  Levasseur  pede  es¬ 
molas  em  Bruxelas.  Barère,  Collot  d’Her- 
bois  findam  miserávelmente.  Muitos  fo¬ 
ram  presos  e  morreram  nas  prisões. 

* 

Vale  aqui  assinalar  as  ironias  da 
História,  para  não  dizer  do  destino.  Na 
Assembléia,  dizia  um  deputado  com  ên¬ 
fase  comovedora  : — Que  tôdas  as  nações 
sejam  livres  para  que  não  haja  mais 
guerras.  E  logo  ao  dia  seguinte  tomam 
a  palavra  Petion  e  Robespierre  para 
propor  a  paz  perpétua,  o  que  a  assem¬ 
bléia  para  logo  aprovou. 

E  aquêles  amigos  da  paz  fomenta¬ 
ram  a  guerra  no  exterior  e  deram  à 


do  interior  o  aspecto  da  mais  terrível 
tragédia. 

Nada  do  que  estabeleceram  ficou 
de  pé,  a  não  serem  os  princípios  ver¬ 
dadeiros,  que  êstes  são  eternos. 

Atacaram  desabridamente  a  Igreja 
e  os  eclesiásticos.  No  Somme,  o  repre¬ 
sentante  Dumont  proclamou  que  os  pa¬ 
dres  eram  arlequins  e  palhaços  vestidos 
de  negro  ;  encerrou  os  idosos  em  pri¬ 
sões  e  reservou  a  catedral  de  Amiens 
para  as  festas  cívicas. 

A  Comuna  proibe  a  exteriorização 
do  culto ;  ordena  que  se  retirem  cruzes 
e  efígies  onde  se  encontrarem,  obriga  o 
sacerdote  Gobel  a  abjurar.  Como  êste 
pretende  resistir,  Hebert  declara  que 
êle  e  os  seus  padrecos  serão  todos  mor¬ 
tos.  Diante  de  tão  suave  ameaça,  lá  se 
dirigiram  todos  ao  Louvre  para  o  ato 
da  abjuração,  seguido  de  uma  procissão 
carnavalesca,  com  mascarados  e  muitos 
pândegos  envergando  mitras,  casulas, 
empunhando  cibórios,  enquanto  a  mas¬ 
sa  assistente,  gritava :  —  abaixo  a  pa- 
drecada ! 

Depois  daí  seguiu-se  a  entroniza¬ 
ção  da  deusa  Razão. 

Quando  a  verdadeira  razão  vol¬ 
tou,  a  deusa  foi  ao  barro  e  a  Igreja 
continuou. 

Os  Girondinos  foram  a  cabeça  da 
revolução  :  chegaram  a  fomentar  a  guer¬ 
ra  para  alimentá-la.  Quando  quiseram 
deter  a  máquina  mortífera  foi  impossí¬ 
vel.  Afinal,  demitidos,  proscritos,  con¬ 
denados,  viviam  escondidos,  maltrapi¬ 
lhos,  famintos,  errantes,  vítimas  de  tô¬ 
das  as  vicissitudes.  Valazé  e  Roland 
apunhalaram-se,  Rebecqui  afoga-se,  Li- 
don  dá  um  tiro  na  cabeça,  Buzim  e  Pe¬ 
tion  são  devorados  pelos  lobos,  Valady 
é  decapitado  em  Perigueux,  Dechegeaux 
em  Rochefort,  outros  em  Bordéus,  o 
resto  em  Paris.  O  grande  Condorcet, 
literato  e  filósofo,  envenena-se. 

Depois  Danton. 

Depois  os  montanheses.  Os  sobre¬ 
viventes  da  Montanha  foram  dizimados. 

Robespierre  era  o  maior  vulto  da 
grande  chacina.  A  Danton  e  a  Marat 
ainda  alguns  deviam  a  vida.  O  «Incor¬ 
ruptível»  era  inacessível  a  qualquer  pe¬ 
dido  ;  deixava  ir  à  morte  os  seus  maio¬ 
res  amigos,  os  seus  maiores  benfeitores 
até  aquelas  que  se  enamoravam  dêle. 

Resistiu  a  todos  os  expurgos ;  era 
um  deus-homem ;  por  fim,  já  encarna- 
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va  a  Revolução.  A  Revolução  era  êle. 

Caiu.  E  veja-se  como  são  efême¬ 
ras  as  glórias  da  Terra  :  aquêle  homem, 
na  véspera  aplaudido  até  à  loucura,  adu¬ 
lado,  elogiado,  endeusado,  não  provocou 
uma  lágrima. 

Subiu  à  guilhotina  com  mais  21 
companheiros,  a  28  de  julho  ;  a  29  se- 
guiram-no  mais  70  membros  da  Comu¬ 
na,  .e  depois  mais  12...  Era  um  parti¬ 
do  inteiro,  como  o  dos  Girondinos,  co¬ 
mo  o  dos  amigos  de  Danton,  que  ia  ao 
cutelo.  E  o  regosijo  foi  imenso ! 

Nos  teatros  tornaram-se  ruidosas 
as  manifestações  anti-jacobinas.  Se  ha¬ 
via  alguma  pilhéria  contra  Robespierre, 
o  teatro  vinha  abaixo  de  gargalhadas. 
E  rasgam-lhe  os  retratos.  E  o  mesmo 
se  faz  com  os  de  Marat,  e  com  os  bo- 
nets  rouges,  que  são  atirados,  à  lama. 

Os  terroristas  são  apedrejados  ;  os 
jacobinos  escondem-se ;  as  suas  folhas 
desaparecem  ou  mudam  de  orientação ; 
nem  mais  ninguém  se  atreve  a  apre- 

Igoá-las.  Dança-se  por  tôda  a  parte.  Há 
nas  fisionomias  uma  alegria  sarcástica. 

E  como  conseqüência  final  de  to¬ 
do  aquêle  pandemônio,  de  tôda  aquela 
sangueira,  a  bancarrota.  Não  havia  or¬ 
çamento,  não  havia  receita,  não  havia 
previsões,  não  havia  alimentos,  não  ha¬ 
via  dinheiro.  O  que  havia  eram  os  «as- 
signats»,  as  emissões.  E  quanto  mais  se 
fazia  o  dinheiro,  menos  êle  valia. 


Nas  repartições  não  havia  material. 
Ao  anoitecer  todos  se  retiravam,  porque 
não  havia  luz.  No  mais,  hospitais  sem 
remédios,  quartéis  sem  polícia,  estradas 
sem  conserto,  correios  sem  cavalos,  au¬ 
toridades  sem  respeito,  impostos  sem 
cobradores,  uma  nação  sem  renda  e  sem 
moral. 

O  exército  mantém-se  pela  pilha¬ 
gem  ;  nas  cidades  as  ruínas,  o  luto,  a 
anarquia,  o  furto,  a  fome.  Era  o  último 
extremo  sem  o  menor  vislumbre  de  u- 
ma  idéia  salvadora. 

E  foi  voltando  tudo  que  havia  si¬ 
do  proscrito  e  amaldiçoado.  Voltaram  os 
padres,  voltaram  as  Igrejas,  voltaram  as 
cruzes,  voltaram  as  estátuas,  voltaram 
as  efígies,  voltaram  os  emigrados,  vol¬ 
taram  os  nomes  das  ruas  e  praças,  vol¬ 
tou  a  Monarquia,  voltou  um  rei,  e  até 
um  Luis  voltou.  Só  não  voltaram  os 
mortos,  para  não  terem  que  chorar  as 
desgraças  da  Pátria.  Foi  a  recompensa 
do  patíbulo. 

Aqui  têm  o  a  que  conduz  um  ideal 
sem  os  princípios  da  Fraternidade,  não 
os  princípios  falsos  escritos  nos  estan¬ 
dartes,  mas  os  verdadeiros  princípios  es¬ 
culpidos  no  coração  humano. 

Não.  Os  fins  não  justificam  os  meios. 

Carlos  Imbassahy 

(Conclusão) 


QUEM  margeia  o  Rio 
Paraíba,  no  longo  tre¬ 
cho  que  vai  da  Bar¬ 
ra  do  Pirai  a  Três  Rios, 
há  de  notar,  forçadamente, 
a  grande  quantidade  de  pe 
dras  negras,  de  todos  os  ta¬ 
manhos,  que  emergem  da 
correnteza  das  águas,  quais 
focas  imóveis  de  granito. 

Há-as  de  todos  os  tipos, 
feitios  e  modalidades :  gran¬ 
des,  pequenas,  enormes,  li¬ 
sas,  redondas,  arestosas,  pon- 
teagudas,  fendidas,  inteiriças. 
O  que,  porém,  mais  nos  fe¬ 
re  a  retina  filosófica,  é  que 
nem  todas  são  nuas  de  ve¬ 


getação.  Algumas,  relativa¬ 
mente  poucas,  sustentam  ar¬ 
bustos  maiores  ou  menores, 
de  uma  ou  muitas  varieda¬ 
des  —  alegres,  verdes,  viço¬ 
sos  ou  secos,  tristes,  pen¬ 
didos. 

Pedras  e  Corações . . .  Pe¬ 
dras  :  nem  todas  são  com¬ 
pletamente  estéreis  ou  inú¬ 
teis.  Há  sementes  (E  por  que 
as  há  ?)  que  nascem,  cres¬ 
cem,  florescem  e  frutificam 
sobre  pedras  negras  e  nuas, 
sem  nenhum  resquício  visí¬ 
vel  de  terra  ou  de  areia. 

Certo,  nem  todas  as  pe¬ 
dras  a  isso  se  prestam  ;  nem 


todas  as  sementes  conseguem 
ambientar-se  à  esterilidade 
angustiosa  desse  «habitat». 

Corações  :  nem  todos  são 
completamente  estéreis  ou 
inúteis.  Há  sementes  doutri¬ 
nárias  (E  porque  as  há?)  que 
nascem,  crescem,  florescem 
e  frutificam  em  corações  ne¬ 
gros  de  crimes  e  de  imper¬ 
feições  de  tôda  sorte,  sem 
nenhum  resquício  aparente 
de  luz,  de  bondade,  de  pro¬ 
gresso  moral. 

Certo,  nem  todos  os  co¬ 
rações  a  isso  se  prestam  : 
alguns  continuam  nus  e  es¬ 
téreis  por  séculos  e  séculos ; 
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certamente,  nem  todas  as 
sementes  evangélicas  conse¬ 
guem  vencer  a  aspereza  dês- 
se  «habitat»  espiritual. 

Assim,  porém,  como  as 
próprias  pedras  se  vão  tor¬ 
nando  leito  amoroso  de  ver¬ 
duras  e  esperanças,  onde  per¬ 
fuma  a  flor  ou  baloiça  o 
ninho  alegre  dos  passarinhos 
—  também  os  Corações  de 
Pedra,  tocados  pela  lei  in 
vencível  do  progresso  e 
da  evolução  moral,  ao  aci¬ 


cate  do  tempo  e  dos  sofri 
mentos,  um  dia  hão  de  flo¬ 
rescer  e  frutificar,  porque 
«nada  se  perde  no  Reino  do 
meu  Pai»,  como  nos  ensi¬ 
nou  o  Divino  Mestre. 

Pedras  e  Corações ...  pe 
dras  dóceis  como  corações, 
corações  feros  como  pedra, 
tudo  caminha,  magnetizado 
e  automaticamente,  dentro 
das  sábias  leis  do  Criador, 
para  o  reinado  do  Bem,  da 
Luz,  da  Fraternidade,  que 


amanhã  hão  de  governar 
a  Terra,  como  já  o  fazem 
hoje,  divinamente,  nos  pla¬ 
nos  superiores  do  Universo. 

Levindo  Mello 

(Médico,  Fundador  e  Presiden¬ 
te  de  Honra  da  Sociedade  de  Me¬ 
dicina  e  Espiritismo  do  Rio  de 
Janeiro) 

(De  « A  Pátria »,  27-/2-/976,) 

Rio  de  Janeiro,  25-10-1959. 
Rua  S.  Vicente,  173  — 
Tijuca 


Fotografada  a  Outra  Face  da  Lua  (d 


E  acôrdo  'com  o  que  já 
havíamos  informado  no 
nosso  trabalho  anterior,  o 
Homem  terrestre,  após 
f  duas  tentativas  para  fe¬ 
rir  a  Lua  com  seus  pro¬ 
jéteis,  conseguiu  com  um 
terceiro  tiro  atingi-la  com  magnifica  pre¬ 
cisão. 

Após  21  dias  dêste  sucesso,  os  seus 
mesmos  autores,  os  soviéticos,  lançaram 
a  4  de  Outubro  último,  um  Laboratório 
Voador,  o  Lunik  III,  pesando  286  qui¬ 
los  com  tôda  sua  aparelhagem,  para  vol¬ 
tear  a  Lua,  sondando  suas  condições  pa¬ 
ra  um  futuro  assalto,  dos  nossos  primei¬ 
ros  astronautas,  em  preparo,  para  a  cap¬ 
tura  definitiva  dêsse  fantástico  astro  do 
nosso  céu. 

Para  se  conseguir  mais  esta  proe¬ 
za,  com  o  Laboratório  Voador,  os  seus 
realizadores  basearam-se  em  cálculos  de 
precisão,  orientados  nos  seus  arremês- 
sos  anteriores,  que  foram  os  Luniks  I  e  II. 

Todos  nós  sabemos  que  a  Terra  e 
a  Lua  se  atraem  reciprocamente.  Assim 
teremos  que  no  espaço  de  384.000  qui¬ 
lômetros,  que  separa  êstes  nossos  dois 
astros,  há  um  ponto  crítico  em  que  as 
duas  forças  de  atração  se  equilibram, 
estabelecendo  uma  linha  divisória  ima- 
ginàriamente  neutra  entre  os  dois  cam¬ 
pos.  Esta  divisa  deveria  ser  com  exati¬ 
dão  no  meio  da  distância  separativa,  se 
os  dois  astros  fôssem  de  igual  massa. 
Mas  como  a  da  Terra  é  maior,  conse- 
qüentemente  também  o  mesmo  aconte¬ 
ce  com  a  sua  fôrça  atrativa  que  abran¬ 


ge  um  predomínio  mais  extenso  que  o 
do  campo  da  Lua.  Nestas  condições,  no 
espaço  entre  os  dois  astros,  o  predomí¬ 
nio  da  atração  terrestre  alcança  a  dis¬ 
tância  de  346.000  quilômetros,  perten¬ 
cendo  o  restante  de  38.000  quilômetros 
para  a  região  atrativa  lunar. 

Com  êstes  dados  e  a  experiência 
dos  dois  primeiros  arremêssos,  calculou- 
se  uma  velocidade  de  saída  para  o  La¬ 
boratório  Voador,  na  razão  de  11,10  qui¬ 
lômetros  por  segundo.  No  seu  impulso 
de  fuga,  lutando  com  a  atração  terres¬ 
tre,  a  sua  velocidade  foi  diminuindo-se 
substancialmente,  de  forma  a  permitir- 
lhe  cruzar  levemente  a  fronteira  dos 
dois  campos  de  atração,  Terra-Lua,  pas¬ 
sando  para  o  lado  lunar  com  um  míni¬ 
mo  de  velocidade,  retomando  depois  no¬ 
vo  progresso  acelerativo  na  sua  descida 
na  direção  da  Lua. 

A  precisão  do  cálculo  para  êsse  lan¬ 
ce  foi  decisivo  para  o  sucesso,  pois  com 
um  pouco  mais  de  velocidade  o  projé¬ 
til  passaria  para  o  lado  de  lá  um  tanto 
acelerado,  para  passar  velozmente  pelas 
proximidades  da  Lua,  escapando  do  po¬ 
der  atrativo  desta,  e  cairia  no  abismo 
da  órbita  do  Sol.  Foi  o  que  aconteceu 
com  os  Lunik  I  e  o  Pioner  IV,  projé¬ 
teis  russo  e  americano,  que  se  tornaram 
planetóides  artificiais.  Também,  com  ve¬ 
locidade  insuficiente  para  atingir  a  fron¬ 
teira  de  passagem,  haveria  um  retorno 
a  exemplo  do  Pioner  III,  americano,  que 
não  foi  além  dos  114.750  quilômetros  de 
altura. 

Com  a  velocidade  calculada  con- 
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venientemente  para  o  Laboratório  Voa¬ 
dor,  quando  êste  ia  tanger  a  Lua  em 
uma  distância  de  7.000  quilômetros,  a 
atração  desta  puxou-o  para  uma  curva 
de  contorno.  Neste  momento,  o  peque¬ 
no  corpo  de  sondagem  volteou  aquêle 
outro  lado  lunar  que  nunca  vemos,  e 
por  um  dispositivo  do  seu  instrumental 
fotografou  sucessivamente  aquela  face 
oculta. 

Ao  atingir  o  máximo  de  sua.  cur¬ 
va  (apogeu),  com  a  velocidade  freada 
para  0,36  quilômetros  por  segundo,  êle 
achava-se  longe  da  Terra  na  razão  de 
530.000  quilômetros  aproximadamente, 
iniciando  sua  viagem  de  volta,  com  os 
resultados  de  sua  missão  de  reconheci¬ 
mento  do  nosso  satélite  natural. 

A  18  de  Outubro  chegou  no  seu 
ponto  mais  próximo  (perigeu)  do  nosso 
planêta,  na  distância  de  47.500  quilôme¬ 
tros,  ocasião  em  que  os  laboratórios  so¬ 
viéticos  colheram  as  imagens  fotográfi¬ 
cas  lunares  reenviadas  pelos  dispositi¬ 
vos  automáticos  do  Laboratório  Voa¬ 
dor,  que  prosseguiu  na  sua  rota  estabe¬ 
lecida  na  órbita  da  Terra.  Segundo  os 
cálculos  iniciais,  daqui  6  mêses  o  pe¬ 
queno  mensageiro  metálico  deverá  se 
desintegrar  nas  nossas  camadas  atmos¬ 
féricas. 

Quanto  às  fotografias  (naturalmen¬ 
te  há  outras  e  outros  informes  que  não 
foram  cedidos)  os  soviéticos  distribui¬ 
ram  para  a  imprensa  dos  outros  países, 
com  os  novos  nomes  de  batismo,  das 
regiões  daquele  solo  que  acabam  de  ser 
reveladas  em  uma  proporção  de  70%  de 
sua  área  total.  E’  de  se  notar  que  ali 
se  viu  aquilo  que  teoricamente  já  se 
esperava  (crateras,  planícies  e  monta¬ 
nhas)  em  semelhança  com  o  lado  de  cá 
que  é  visível  aos  nossos  observadores. 

Uma  curiosidade  que  aquela  outra 
face  poderia  nos  apresentar,  se  ela  es¬ 
tivesse  voltada  para  a  Terra,  seriam  as 
manchas  do  seu  solo  que  nos  dariam, 


a  ôlho  nu,  um  desenho  diferente  do  que 
vemos  na  parte  visível.  Teríamos  a  im¬ 
pressão  de  ver  a  figura  de  um  rosto 
redondo  com  dois  grandes  olhos  (duas 
enormes  crateras)  fixos,  voltados  para  o 
nosso  planêta. 

Vejamos  os  nomes  que  receberam 
as  mais  notáveis  regiões  daquele  solo  : 
Uma  cratera  pelo  seu  enorme  diâmetro 
(300  quilômetros)  recebeu  o  nome  de 
Mar  Moscow.  Outras  quatro  crateras 
menores  denominaram-se  ;  Baía  dos  As¬ 
tronautas,  Iscolkovk,  Lomonorosov,  e 
Joliot  Curíe.  Uma  cordilheira  recebeu 
o  nome  de  Sovietsky,  e  uma  planície 
chamou-se  Mar  de  Mechta. 

Agora,  com  mais  êste  magistral 
sucesso,  tudo  indica  estar  próximo  o  dia 
em  que  o  Homem  colocará  pé  na  Lua, 
mudando  para  lá  nosso  arsenal  de  ob¬ 
servação  e  conquista  dos  outros  mun¬ 
dos.  E  após  mais  esta  futura  etapa  não 
estará  longe  o  dia  que  também  Vénus 
e  Marte,  que  depois  da  Lua  são  os 
mundos  mais  próximos  da  Terra,  cairão 
sob  o  poder  do  Homem  terrestre,  na 
hipótese  de  serem  morada  do  céu  sem 
outros  donos. 

Contudo,  sem  que  se  desmereça 
êsses  maravilhosos  feitos  da  nossa  glo¬ 
riosa  ciência,  tais  progressos,  conforme 
sempre  dissemos,  não  virão  de  forma 
alguma  resolver  os  nossos  problemas 
de  ordem  espiritual. 

Estejamos  certos  que  se  ainda  não 
soubemos  desfrutar  as  riquezas  e  bele¬ 
zas  do  nosso  planêta,  através  de  uma 
compreensão  humana  e  fraternal,  não 
será  com  a  conquista  de  outras  Terras 
do  céu  que  iremos  extirpar  os  vícios 
da  indisciplina,  que  reina  em  nossos 
corações. 

V.  O.  Casella 

15-11-1959 

Caixa  Postal  153  —  Est.  de  S.  Paulo  — 
Araraquara 


Jovem  Espírita!  Você  não  conhece  as  concentrações  de  Mocidades 
Espíritas  do  Brasil  Central  e  Estado  de  São  Paulo  ?  A  sua  Mocidade 
nunca  se  fêz  representar  ?  Escreva  então  ao  Conselho  Diretor  (Rua  Ir¬ 
mã  Serafina,  674  —  Campinas,  S.  P.)  e  você  se  informará  sôbre  a  XIII 
Concentração,  que  será  realizada  em  Campinas,  de  14  a  17  de  Abril 
de  1960. 
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Magnetismo  e  Espiritismo 

— Dr.  Karl  Mui  ler  — 

(Pres.  da  Fed.  Espírita  Internacional) 


A  importante  parte  histórica  desem¬ 
penhada  pelo  Mesmerismo,  ou  melhor 
Biomagnetismo.  é  muitas  vezes  depreza- 
da  pelo  Espiritismo.  Os  «passes  magné¬ 
ticos-»  são  ainda  usados  em  alguns  luga¬ 
res,  porém ,  em  geral,  não  são  mais  pra¬ 
ticados,  nem  mesmo  para  cura,  como 
originàriamente.  « pancadas »  de  Hy- 

desville  (1848)  marcaram  o  início  do  Es¬ 
piritismo  moderno,  e  logo  depois  as  «me¬ 
sas  falantes »  difundiram  as  mensagens 
do  além  no  mundo  civilizado,  entretanto 
cabe  ao  Mesmerismo  mesmo  antes  de 
1848  o  mérito  de  fornecer  muitas  provas 
documentadas  a  respeito  de  fases  impor¬ 
tantes  do  mediunismo,  como  a  clarivi¬ 
dência  e  o  transe.  Houve,  pois,  comuni¬ 
cações  com  os  espíritos  em  muitos  luga¬ 
res,  de  modo  secreto,  antes  do  tempo 
histórico  das  mesas  falantes. 

Posterior  mente,  o  Mesmerismo  foi 
considerado  Hipnotismo  e  as  novas  téc¬ 
nicas  que  apareceram  causaram  confu¬ 
são.  Teoricamente  o  operador  biomagné- 
tico  parece  influenciar  o  paciente  ou  o 
objeto  pelos  seus  passes,  e  êste  efeito  se¬ 
ria  éausado  por  um  certo  « fluido »  (o  Od 
de  Reichenbach).  O  Od,  na  opinião  de 
Reichenbach  seria  tôda  espécie  de  ema¬ 
nação,  observada  pelos  seus  clarividen¬ 
tes,  que  partem  do  corpo  humano,  de 
imãs  naturais  e  eletro-imãs,  de  reações 
químicas,  etc.  Foram  feitas  muitas  tenta¬ 
tivas  para  provar  a  existência  dêsse  flui¬ 
do,  até  mesmo  por  fotografia,  porém  os 
resultados  até  agora  obtidos  não  são  con¬ 
vincentes.  A  única  prova  da  existência 
do  fluido  ódico  ainda  são  os  resultados 
de  observações  dos  clarividentes  e  os 
efeitos  curativos.  Não  há  dúvida  porém 
que  há  uma  grande  diferença  entre  Mes¬ 
merismo  e  Hipnotismo,  mesmo  que  em 
alguns  pontos  haja  semelhança. 

O  importante  nesta  questão  é  a  pes¬ 
quisa  para  um  conhecimento  melhor  dos 
vários  estadcs  de  consciência  observados 
no  ser  humano.  Considerando  todo  cam¬ 
po  do  Psiquismo,  encontramos  muitas 


diferenças  nos  vários  estados  de  cons¬ 
ciência.  Ao  que  parece  não  houve  ainda 
uma  análise  profunda  dêste  problema,  e 
é  um  assunto  difícil  na  investigação  de¬ 
vido  ao  variado  grau  psíquico  dos  pa¬ 
cientes. 

Ao  comparar  as  técnicas  usadas, 
verifica-se  que  no  hipnotismo  há  princi¬ 
palmente  sugestão  e  no  Mesmerismo  há 
passes.  A  técnica  hipnótica  e  a  mesme- 
riana  parecem  bem  diferentes,  mas  na 
prática  aplica-se  geralmente  a  técnica 
mixta.  Com  ambos  processos  pode-se  ob¬ 
ter  estados  de  consciência  iguais  ou  se¬ 
melhantes,  mas  estados  típicos,  como  a 
fase  lúcida  ou  sonambúlica  do  Biomag - 
netismo  e  o  sono  hipnótico  são  certa¬ 
mente  bem  diferentes. 

Algumas  dessas  diferenças  são  dis 
cutidas  no  número  de  jan.  fev.  1959  de 
«Neue  Wissenschaft»  («Nova  Ciência », 
da  Alemanha)  pelo  dr.  Rudolf  Tischner, 
distinto  psiquista  alemão  não- espírita, 
com  80  anos  de  idade.  Êle  acha  que  o 
Mesmerismo  parece  atingir  camadas  do 
ser  psíquico  que  não  podem  normalmen¬ 
te  ser  alcançados  pelo  hipnotismo.  Dr. 
Tischner  mesmo  não  aceitando  a  hipóte¬ 
se  espírita  avançou  muito  nos  seus  estu¬ 
dos  parapsíquicos,  em  relação  aos  seus 
colegas ;  é  autor  da  « História  da  Pesqui¬ 
sa  Psíquica »  e  da  « Introdução  ao  Ocul¬ 
tismo  e  ao  Espiritismo »,  obras  escritas 
em  alemão,  em  1921.  Êle  chega  a  con¬ 
siderar  a  hipótese  espírita  como  possível 
mas  não  provada,  mesmo  sem  conhecer 
as  obras  de  Bozzano  e  Mattiesen,  que 
encerram  fatos  espontâneos  e  experi¬ 
mentais. 

A  parapsicologia  oficial  ainda  não 
aceita  a  explicação  espírita  talvez  pelo 
fato  que  suas  provas  sejam  consideradas 
muito  inadequadas.  De  qualquer  modo. 
as  considerações  do  dr.  Tischner  são 
avançadas  e  êle  merece  nossas  congra¬ 
tulações  e  votos  de  progresso. 

(Trad.  de  «Yours  Fraternally»  n.9  38, 
1959,  por  C.  P.) 
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Por  que  se  interessam  os  Espíritas 
pelo  tratamento  âe  âoentes  mentais 

Como  se  confirma,  na  prática,  o  tríplice  aspecto  da  doutrina  espírita  - 
O  caso  de  fundação  de  um  hospital  para  doentes  mentais  em  Jau 


ENGANAM-SE  os  que  pensam 
que  basta  frequentar  sessões 
num  centro  espírita  para  ser 
— —  espírita  e  poder  discutir  Espi¬ 
ritismo.  Enganam-se  ainda 
mais  os  que  pensam  que  podem  conhe¬ 
cer  a  doutrina  através  de  comunicações 
dos  «guias».  O  Espiritismo  é  uma  dou¬ 
trina  que  envolve,  como  dizia  Kardec, 
princípios  referentes  a  tôdas  as  ciências, 
pois  que  toca  simultâneamente  em  to¬ 
dos  os  ramos  do  conhecimento.  Daí  a 
sua  característica,  tão  mal  compreendi¬ 
da  e  tão  ironicamente  combatida  por 
adversários  diversos,  de  doutrina  trípli¬ 
ce,  envolvendo  no  seu  todo  doutrinário 
a  ciência,  a  filosofia  e  a  religião.  Como, 
pois,  conhecer  uma  doutrina  dessa  na¬ 
tureza,  sem  estudá-la  a  fundo,  sem  ler 
atentamente  as  suas  obras  fundamen¬ 
tais  ? 

Kardec,  Leon  Denis  e  Oliver  Lod- 
ge  afirmaram  que  o  Espiritismo  consti¬ 
tui  uma  síntese  do  conhecimento.  É  uma 
doutrina  que  reune  em  si  os  resultados 
da  investigação  científica,  da  cogitação 
filosófica  e  do  sentimento  religioso,  na 
busca  da  compreensão  do  universo  e  da 
vida.  Isso  quer  dizer,  não  que  o  Espiri¬ 
tismo  represente  uma  espécie  de  enci¬ 
clopédia,  o  que  seria  absurdo,  mas  que 
êle  encerra  na  sua  estrutura  a  visão  glo¬ 
bal  do  mundo  e  da  vida,  obtida  pelo  ho¬ 
mem  através  daqueles  ramos  do  saber 
humano.  O  caráter  sintético  do  Espiri¬ 
tismo  não  é  conseqüência  de  um  esfor¬ 
ço  intencional  nesse  sentido,  mas  o  re¬ 
sultado  natural  da  evolução  dos  conhe¬ 
cimentos  humanos,  que  tendem  natural¬ 
mente  a  uma  síntese  conceptual. 

Quando  compreendemos  essa  posi¬ 
ção  excepcional  do  Espiritismo,  admira¬ 
mo-nos  da  facilidade  com  que  certas 
pessoas,  às  vêzes  dotadas  de  cultura,  se 
referem  a  êle,  para  a  formulação  de 
críticas  levianas  e  sem  sentido.  Mais  ain¬ 
da  nos  admiramos  da  atitude  de  pessoas 
que,  mal  ingressaram  no  movimento 
doutrinário,  já  se  consideram  capazes  de 
discutir  problemas  de  doutrinas,  como 


se  fôssem  velhos  estudiosos  do  assunto. 
Só  não  podemos  nos  espantar,  eviden¬ 
temente,  com  os  adversários,  pois  que 
êsses,  firmados  em  preconceitos,  fecha¬ 
ram  os  olhos  e  os  ouvidos  a  qualquer 
entendimento.  Entretanto,  as  pessoas  de 
cultura  deviam  ter  mais  cautela  ao  se 
referirem  à  doutrina. 

Há~pouco  num  dos  nossos  jornais 
diários  comentando  a  campanha  de  cons¬ 
trução  de  um  hospital  espírita  para 
doentes  mentais,  em  Jau,  escrevia  um 
colunista  que  devia  tratar-se  de  um  ca¬ 
so  de  complexo  de  culpa.  E  para  justi¬ 
ficar  a  sua  tese,  a  sua  possível  desco¬ 
berta,  em  termos  de  possível  interpre¬ 
tação  psicanalítica,  citava  alguns  auto¬ 
res  :  Dlavatsky  que  era  contrário  ao  Es¬ 
piritismo  e  mais  dois  pesquisadores,  que 
admitiam  a  possibilidade  de  perturba¬ 
ções  psíquicas  provenientes  de  práticas 
espíritas.  Não  há  entretanto,  nenhuma 
novidade  nessa  tese,  que  é  tão  velha 
quanto  o  próprio  Espiritismo.  Já  no  «Li¬ 
vro  dos  Espíritos»,  obra  fundamental  da 
doutrina,  Kardec  tratou  do  assunto,  de¬ 
monstrando  a  má  fé  dos  que  a  acusam 
de  produzir  desequilíbrios.  O  interessan¬ 
te  é  que  a  própria  Psicanálise,  em  que 
o  colunista  se  apoia,  é  também  acusada 
de  transtornar  os  que  a  ela  se  dedicam. 
Tão  infundada,  é  claro,  uma  acusação, 
quanto  a  outra.  Kardec  explica,  com  a- 
quêle  admirável  bom-senso  que  falta  a 
tanta  gente,  —  apesar  da  distribuição 
equitativa  de  Descartes,  —  que  tôdas  as 
preocupações  profundas  podem  desequi¬ 
librar  as  pessoas  já  naturalmente  pro¬ 
pensas  ao  desequilíbrio,  desde  as  mate¬ 
máticas  até  aos  estudos  de  qualquer  re¬ 
ligião. 

A  fundação  de  hospitais  espíritas 
não  decorre  da  verificação  de  casos  de 
desequilíbrios  nos  trabalhos  doutriná¬ 
rios.  Muito  pelo  contrário,  decorre  da 
procura  dêsses  trabalhos  pelos  doentes 
mentais,  em  geral  desenganados  pela 
ciência  e  sem  possibilidades  de  recursos 
em  suas  religiões.  Os  espíritas,  acusados 
de  «fabricarem»  loucos,  têm  sido,  neste 
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país  e  no  mundo  inteiro,  os  maiores  e 
mais  eficientes  curadores  de  desequilí¬ 
brios  mentais  e  psíquicos.  E  tanto  as¬ 
sim,  que  a  maior  rêde  de  hospitais  pa¬ 
ra  doentes  mentais,  em  nosso  Estado, 
foi  construída  pelos  espíritas.  O  hospital 
de  Jaú  será  mais  uma  unidade  dessa 
rêde  maravilhosa,  em  que  os  doentes 
mentais,  graças  ao  Espiritismo,  se  livram 
dos  internamentos  dolorosos  e  sem  fim 
das  clínicas  materialistas.  Não  é  um 
complexo  de  culpa,  mas  o  lema  da  dou¬ 
trina,  que  leva  os  espíritas  a  cuidarem 
do  assunto  :  «Fora  da  caridade  não  há 
salvação». 

As  pessoas  que  desejarem  saber 
por  que  motivo  os  espíritas  de  Jau  es¬ 
tão  fundando  mais  esse  hospital,  e  por 
que  motivo  os  de  Franca,  Araras,  Ma- 
rilia,  Amparo,  Itapira,  Rio  Preto,  Pená- 
polis,  São  Paulo  e  outras  cidades  do 
nosso  Estado,  fora  as  de  outros  Esta¬ 
dos,  fundaram  hospitais  para  doentes 
mentais,  deverão  ler  o  livro  de  Bezer¬ 
ra  de  Menezes,  o  «médico  dos  pobres», 
intitulado  :  «A  Loucura  sob  Novo  Pris¬ 


ma»,  ou  os  livros  de  Inácio  Ferreira, 
médico  do  Sanatório  Espírita  de  Ube¬ 
raba,  intitulado  «Novos  Rumos  à  Me¬ 
dicina»,  ou  ainda  as  famosas  experiên¬ 
cias  do  prol  Karl  Wikland,  de  Chica¬ 
go,  reunidas  em  seu  livro  «Trinta  Anos 
Entre  os  Mortos».  Não  é  a  psicanálise 
que  explica  o  interêsse  dos  espíritas 
por  esse  doloroso  problema  ;  é  o  fra¬ 
casso  da  ciência  materialista,  no  trata¬ 
mento  da  maioria  dos  casos  de  dese¬ 
quilíbrios  mentais  e  psíquicos. 

Vemos,  assim,  como  o  Espiritismo 
confirma,  na  prática,  a  sua  natureza  de 
doutrina  tríplice.  Das  simples  reuniões 
religiosas  nos  Centros  Espíritas,  os  adep¬ 
tos  da  doutrina  são  forçados  a  passar  ao 
campo  da  ciência,  com  a  fundação  dos 
grandes  hospitais  que  estão  hoje  solucio¬ 
nando  um  dos  mais  graves  problemas 
sociais  em  nosso  país.  Pena  que  todo 
esse  êsfôrço  dos  espíritas  não  consiga 
comover  os  que,  sem  conhecerem  a 
doutrina,  se  julgam  no  direito  de  acu- 
sá-la. 

Irmão  Saulo 


Um  Apóstolo  do  Bem 


(DOMÉRIO  DE  OLIVEiRA  —  Da  União  Municipal  Espírita  de  Catanduva) 


ÔDA  vida  tem  uma  história, 
tôda  Nação  tem  uma  histó¬ 
ria,  o  mundo  tem  sua  his¬ 
tória. 

Um  simples  pássaro  que 
risca  os  ares,  leva  consigo 
uma  história,  lembranças  de  seus  dias 
felizes  e  tristes.  Um  velho  peregrino,  que 
vai  mendigando  pelas  estradas,  leva,  tam¬ 
bém,  uma  história  escondida  em  seu 
coração  desiludido. 

Estas  são  histórias  íntimas  que 
morrerão  nas  sombras  do  anonimato. 
Mas  a  história  de  um  povo,  de  uma  na¬ 
ção,  da  humanidade,  ficará  sempre  gra¬ 
vada  na  lembrança  dos  homens  e  atra¬ 
vessará  as  entranhas  enigmáticas  do 
tempo,  atraída  pelo  ideal  transcendente 
do  vir  a  ser. 

Há  homens  que  morrem,  crescem, 
vegetam  e  desaparecem  da  lembran¬ 
ça  dos  pósteros.  Há  outros  que  nascem 
e  crescem  em  tamanho  e  espírito  e  se 
confundem  com  a  própria  história  da 


Terra  que  os  viu  ensaiar  os  primeiros 
passos. 

Dentre  estas  figuras  exponenciais, 
queremos  focalizar  o  imensurável  — 
ABRAHAM  LINCOLN. 

Sua  vida,  verdadeiro  cântico  de  a- 
mor  ao  próximo,  daria  para  inundar  mi¬ 
lhares  de  páginas,  como  o  fizeram  seus 
biógrafos.  Entretanto,  vamos  sintetizá-la 
e,  nesta  síntese,  vamos  colher  os  episó¬ 
dios  mais  marcantes  da  sua  jornada  pe¬ 
la  Terra. 

Naquela  natureza  agreste  do  Ken- 
tucky,  Lincoln  veio  ao  mundo  no  dia 
12  de  Fevereiro  de  1.809.  Sua  infância 
foi  árida  e  carregada  de  lances  emocio¬ 
nais.  Ainda  garoto,  por  volta  de  1.816, 
Lincoln  emigra  com  a  família  para  In¬ 
diana.  Logo  mais,  com  os  olhos  mare¬ 
jando  em  lágrimas,  vê  a  sua  mãe  que¬ 
rida  partir  para  a  vida  eterna  e  dois 
anos,  apenas,  após  aquêle  golpe  a  vê 
substituída  pela  madrasta  a  quem  mais 
tarde  Lincoln  reconheceu  grande  parte 
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de  sua  formação  moral  e  intelectual. 

Na  faina  de  galgar  lugares  novos, 
o  pai  de  Lincoln,  caçador  e  espírito  a- 
ventureiro,  deixa  Indiana  e  se  adentra 
pelo  Illinois.  Ali,  o  nosso  grande  homem, 

I  ainda  jovem,  trabalha  como  lenhador  e 
se  destaca  pelo  vigor  de  seu  físico  e  pe¬ 
la  rigidez  dos  seus  músculos.  Faz  vibrar 
o  machado  contra  as  árvores  gigantes¬ 
cas  e  ajuda  os  vizinhos  na  construção 
de  casas. 

Por  volta  de  1.831,  seguindo  a  tra¬ 
jetória  do  seu  destino,  Lincoln  transfe- 
re-se  para  Nova  Salem,  onde  trabalha 
ora  como  caixeiro,  ora  como  carteiro  e 
ora  como  agrimensor.  Foi  nesta  cidade- 
zinha  humilde  que  Lincoln  grangeou  o 

I  maior  título  de  glória  que  se  pode  atri¬ 
buir  a  um  homem  :  « HONOR ABLE 
ABRAHAM».  Sim,  «HONRADO  A- 
BRAAO»,  pela  sua  conduta  notável,  pe¬ 
la  sua  retidão  de  caráter,  pelos  predica¬ 
dos  notáveis  que  emolduravam  o  seu 
grande  coração. 

Foi  em  Nova  Salem  que  Lincoln 
começou  a  sua  vida  política.  Candida¬ 
tou-se  como  membro  da  Dieta  do  Illi¬ 
nois  e  foi  derrotado.  Mais  tarde,  Lincoln 
relembra  esta  derrota  : 

,/  «Fiz  tôda  a  campanha  e,  em  se¬ 

guida,  consenti-me  apresentar  candi¬ 
dato  à  Dieta  do  Illinois.  Fui  derrota¬ 
do  ;  esta  foi,  porém,  a  única  vêz  que 
perdi  uma  eleição  popular».  (Apud 
Emil  Ludwig  —  fls.  221  —  «Lincoln»). 

Entretanto,  nas  quatro  eleições  se¬ 
guintes,  Lincoln  foi  eleito  para  a  Dieta 
do  Illinois  e  destacou-se  pelos  dotes  in¬ 
vulgares  de  sua  inteligência  brilhante. 

Logo  no  início  de  sua  carreira  po¬ 
lítica,  Lincoln  mandou  distribuir  aos  a- 
migos  circulares  impressas,  cujo  conteú¬ 
do  ainda  serve  de  bússola  para  os  po¬ 
líticos  atuais  : 
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decepções,  para  me  afligir  demasiada¬ 
mente».  (Apud — Emil  Ludwig — fls.  54). 

Esta  foi  a  linha  política  do  grande 
Lincoln  e  por  ela  seguiu  tôda  a  sua  vi¬ 
da.  Por  volta  de  1.836,  Lincoln  estabe- 
lece-se  como  advogado  em  Springfield. 
Não  leva  consigo  grande  bagagem  jurí¬ 
dica,  mas  sim  aquela  intuição  de  equi¬ 
líbrio,  a  experiência  da  vida  ativa  e  o 
conhecimento  dos  homens. 

Posteriormente  vem  a  convolar 
núpcias  com  Mary  Todd  que  foi  fiel 
companheira  de  Lincoln  até  os  últimos 
instantes  da  sua  vida. 

Em  1.847,  Lincoln  foi  eleito  Depu¬ 
tado  em  Washington.  Em  1.849,  volta  a 
exercer  a  profissão  de  advogado  em 
Springfield. 

Dez  anos  mais  tarde,  ciente  e  cons¬ 
ciente  da  sua  grande  missão,  Lincoln 
candidata-se  à  presidência  dos  Estados 
Unidos,  e,  após,  tremenda  pugna  políti¬ 
ca,  sobe  as  alvas  escadarias  do  Capitólio. 

Ao  assumir  a  presidência,  ouvia- 
se  o  tonitroar  dos  canhões :  era  a  Guer¬ 
ra  Civil,  que  consumiu  as  energias  da¬ 
quele  Gigante  Branco. 

Choque  de  ideologias  :  de  um  la¬ 
do  o  Sul  —  que  queria  a  escravidão,  a 
mantença  de  braços  negros  para  a  la¬ 
voura,  de  outro  lado  o  Norte — que  pre¬ 
cisava  sufocar  os  rebeldes  e  manter  a 
União  coesa  e  íntegra,  pugnando  pela 
emancipação  dos  homens  de  côr. 

A  intensidade  desta  Guerra  Civil 
abalou  os  alicerces  da  Grande  Nação  do 
Norte.  Irmãos  contra  irmãos  regavam 
o  solo  pátrio  com  o  mesmo  sangue.  Lin¬ 
coln  enfrentou  a  borrasca  como  forte  ti¬ 
moneiro.  Não  esmoreceu.  Mostrou  sua 
fibra  de  aço.  E,  apesar  da  opressão  que 
pesava  sôbre  sua  cabeça,  em  l.°  de  Ja¬ 
neiro  de  1.863  proclamou  a  abolição  da 
escravatura.  Êste  gesto,  Lincoln  o  pres¬ 
sentia,  iria  lhe  custar  a  própria  vida. 
Entretanto,  não  intimidou-se  e  assim 
sendo  o  nosso  grande  homem  volta  a 
candidatar-se  à  presidência,  assumindo 
pela  segunda  vêz  o  cargo  de  primeiro 
Magistrado  da  Nação  Americana  em  4 
de  Março  de  1.865. 

Não  iria,  porém,  terminar  esta  sua 
nova  gestão. 

Com  a  capitulação  dos  Confedera¬ 
dos  em  10  de  Abril  de  1.865  Lincoln 
divisou  ao  longe  um  horizonte  de  paz  e 
de  prosperidade  para  a  Terra  do  seu 


«Nasci  e  me  conservei  nos  ca¬ 
minhos  mais  modestos  da  vida.  Não 
tenho  parentes,  nem  amigos  ricos  ou 
populares  em  que  me  possa  amparar. 
Os  eleitores  independentes  decidirão 
livremente.  Se  me  elegerem,  conferir- 
me-ão  uma  honra  que  procurarei  me¬ 
recer  com  uma  atividade  infatigável. 
Se,  porém,  os  meus  ótimos  concida¬ 
dãos,  na  sua  sabedoria,  reputarem 
mais  conveniente  deixar-me  em  segun¬ 
do  plano,  estou  muito  habituado  às 
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coração.  Sonhou  com  viagens  para  o  ex¬ 
terior  onde  pretendia  recuperar-se  do 
grande  esgotamento  físico  e  mental  oca¬ 
sionado  pela  sua  grande  atividade  fren¬ 
te  à  uma  Guerra  Civil. 

Tudo  isto  ficou  no  plano  das  co¬ 
gitações.  No  dia  14  de  Abril  de  1.865, 
quando  Lincoln,  em  companhia  da  es¬ 
posa,  assistia  a  uma  representação  tea¬ 
tral,  o  fanático — BOOTH — apoia  um  re¬ 
volver  na  nuca  de  Lincoln  e  faz  fogo : 
Tomba  o  Gigante  Branco  sem  um  ge¬ 
mido,  com  seus  olhos  pardos  fitando  a 
imensidão.  O  assassino  ganha  o  palco  e 
brandindo  um  punhal  que  traz  em  uma 
das  mãos,  lança  ao  público  estupefato  a 
sua  divisa  :  «Sic  semper  Tyrannis». 
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A  América  sacudiu  os  ombros  em 
soluços.  O  grande  Lincoln  havia  desa¬ 
parecido.  Ficaram  os  seus  incontestáveis 

feitos  :  A  Emancipação  dos  escravos  e 
a  mantença  da  união  geográfica  e  mo¬ 
ral  de  um  grande  País. 

Com  o  decorrer  dos  anos  seu  no¬ 
me  foi  se  tornando  um  estandarte  de 
glória. 

Hoje  ninguém  o  ignora.  Todos  ad¬ 
miram  o  humilde  lenhador  do  Kentu- 
cky,  que  empunhando  o  machado  do 
amor  ao  próximo,  sem  ferir  suscetibili¬ 
dades,  fêz  da  sua  existência  um  hino 
grandioso  que  eleva  e  dignifica  a  espé¬ 
cie  humana. 


w 


0  Espiritismo  —  Uma  Avaliação 


A  Doutrina  Espírita  tem  seus  de¬ 
tratores  gratuitos  :  os  profissionais  da 
religião  e  os  materialistas  filosóficos. 

Os  profissionais,  para  serem  coe¬ 
rentes  com  seus  colegas  de  sindicato,  a- 
tacam  o  Espiritismo  porque  vêem,  nessa 
Doutrina,  um  inimigo  da  sua  profissão, 
a  simonia,  as  esmolas  de  viúvas  vão  ra¬ 
reando  . . .  periclita  a  profissão  ! 

São  inteligentes,  percebem  que  a 
Doutrina  Espírita  está  aumentando  o  nú¬ 
mero  de  adeptos  . . .  é  uma  calamidade  : 
tem  necessidade  profissional  de  atacá- 
la .. .  não  é  da  ética  profissional,  mas... 

Os  materialistas  consequentes  (não 
os  vulgares)  não  crêem  em  nada  do  es¬ 
pírito,  acham  que  os  que  ainda  falam 
em  religião  são  mentalmente  atrasados, 
fazem  sua  campanha  com  o  fim  de  es¬ 
clarecer  os  ignorantes,  não  tiram  vanta¬ 
gem  pecuniária  dessa  campanha,  fazem- 
na  por  amor  à  Ciência. 

Dêsses  dois  tipos  de  adversários  o 
mais  sincero,  ou  melhor,  o  adversário 
sincero  é  o  materialista,  não  procura  ci¬ 
tar  textos  truncados  mas  procura  racio¬ 
cinar  com  elementos  da  Ciência,  não  de¬ 
fende  uma  profissão  mas  uma  convic¬ 
ção.  Êsses  nossos  irmãos  materialistas 
são  respeitáveis. 

Infelizmente  isso  não  se  dá  com  os 
que  vivem  profissionalmente  com  o  no¬ 
me  de  Cristo  na  bôca,  êsses  usam  todos 
os  meios,  tôdas  as  trapaças  para  atacar 


a  Doutrina  Espírita,  êsses  são  perigosos, 
porque  são  fanáticos. 

O  jesuitismo  fêz  escola,  hoje  até 
os  protestantes  usam  o  mesmo  proces¬ 
so  de  argumentação  jesuítica  ;  e  dizem 
que  não  se  entendem  . . . 

O  presbiterianismo  está  comple¬ 
tando  um  século  de  atividade  no  Brasil, 
homens  cultos,  inteligentes,  equilibrados, 
militaram  no  presbiterianismo  brasilei¬ 
ro,  nesse  século  de  existência  já  se  di¬ 
vidiu,  já  se  repartiu  em  seitas  e  sub- 
seitas,  em  correntes,  em  facções,  em 
grupinhos,  presbiterianos  com  pena  eter¬ 
na  e  sem  pena  eterna  (com  pena  ou  de¬ 
penado),  conservador,  independente,  etc. 
etc.  Nesse  século  o  presbiterianismo,  si 
não  houvesse  tanta  luta,  tanta  briga, 
tanta  má  vontade,  tanta  batalha  verbal 
intestina,  hoje  seria  uma  expressão  re¬ 
ligiosa  respeitável  no  Brasil. 

Mas  as  lutas,  as  intolerâncias  . . . 

Exatamente  no  ano  em  que  os 
presbiterianos  festejam  o  seu  centenário, 
sai  mais  um  livro  contra  a  Doutrina  Es¬ 
pírita,  agora  chegou  a  vez  do  Rev.  Jú¬ 
lio  Andrade  Ferreira,  livro  que  não 
trouxe  nada  de  novo  para  acrescentar  à 
«literatura»  antiespírita,  livro  calcado 
sôbre  obras  superadas,  nada  de  origi¬ 
nal,  pífio,  vazio,  ôco,  uma  triste  coinci¬ 
dência  com  o  centenário  do  presbiteria¬ 
nismo  no  Brasil,  livro  de  leitura  sopo- 
rífica,  livro  que  não  se  lê,  boceja-se  ! 
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No  presbiterianismo  há  homens  de 
sólida  cultura  filosófico-científica,  como 
um  Dr.  Rev.  Henrique  Maurer  Junior, 
por  exemplo,  que,  apesar  de  não  acei¬ 
tar  o  Espiritismo,  não  faria  uma  «decal¬ 
comania»  tão  ridícula  como  êsse  «O  Es¬ 
piritismo,  uma  avaliação»,  do  Rev.  Jú¬ 
lio  Andrade  Ferreira. 

É  bom  que  os  nossos  confrades 
saibam  que  no  protestantismo  existem 
culturas  respeitáveis,  homens  de  bom 
senso,  equilibrados,  probos,  circunspec¬ 
tos  ;  o  protestantismo  brasileiro  teve  um 
Otoniel  Mota,  cujo  nome  já  é  uma  fes¬ 
ta  de  centenário.  Os  espíritas  que  não 
conhecem  nossos  irmãos  protestantes, 
não  devem  avaliar  a  cultura  protestan¬ 
te  por  autores  como  o  Rev.  Julio  An¬ 
drade  Ferreira ;  que  os  irmãos  espíritas 
não  julguem,  por  favor,  o  presbiteria¬ 
nismo  pela  leitura  de  um  livro  que  é  a 
expressão  máxima  da  indigência  exegé¬ 
tica. 

Quando  eu  era  protestante,  há  mui¬ 
to  tempo  já,  uma  pessoa  amiga  uma  vez 
me  disse  :  —  «a  Bíblia  é  uma  sanfona, 
de  qualquer  lado  que  se  puxe,  emite 
som»  —  para  mim,  naquele  tempo,  foi 
uma  heresia  !  Hoje  admiro  e  respeito  a 
Bíblia,  deixou  ela  de  ser  para  mim  um 
tabú,  para  tornar-se  um  livro  que  traz 
o  ensinamento  do  maior  LIBERTÁRIO 
de  todos  os  tempos  —  o  CRISTO. 

No  meio  protestante  ela  continua 
tabú,  continua  sanfona  de  66  baixos  (ca¬ 
da  livro  um  baixo  : — do  gênesis  ao  apo¬ 
calipse). 

O  «O  Espiritismo,  uma  avaliação», 
do  Rev.  Julio  Andrade  Ferreira,  é  mais 
uma  musiquinha  (mqnocorde),  uma  «va¬ 
riação»  (desafinada)  do  Espiritismo  Ana¬ 
lisado  do  Rev.  Jeronimo  Gueiros ;  e  a 
sanfona  ainda  produzirá  muitas  musi- 
quinhas,  depende  do  sanfoneiro  !  Pare¬ 
ce  que  está  na  moda  o  baião . . . 

Os  protestantes  estão  fazendo  pro¬ 
paganda  do  livro  do  Rev.  Julio  Andra¬ 
de  Ferreira,  e  nossos  confrades  devem 
ler  «Á  Margem  do  Espiritismo»  do  Prín¬ 
cipe  dos  Escritores  Espíritas,  Dr.  Carlos 
Imbassahy  ;  «O  Protestantismo  e  o  Es¬ 
piritismo»  do  ex-protestante  Benedito 
Afonso  da  Fonseca  que,  na  parte  evan¬ 
gélica,  reduz  a  argumentação  do  Rev. 
Julio  Andrade  Ferreira  a  substrato  de 
pó  de  espirro  ;  «De  Cá  e  de  Lá»  do  ex- 
presbítero  Dr.  Romeu  do  Amaral  Ca¬ 


margo  que  pulverisa  as  arrancadas  gon- 
goricas  do  autor  ;  «Protestantismo  e  Es¬ 
piritismo»  de  Cairbar  Schutel,  o  Allan 
Kardec  de  Matão  que,  com  o  bom  sen¬ 
so  que  lhe  era  peculiar,  «acachapou»  a 
pretenção  protestante. 

Os  nossos  irmãos  protestantes  es¬ 
tão  fazendo  apologia  dessa  última  «es- 
polêta»,  mas  o  livro  não  merece  mais 
uma  resposta,  mais  um  livro  espírita  pa¬ 
ra  refutá-lo ;  pudera,  depois  que  o  Dr. 
Carlos  Imbassahy  soltou  aquêle  «sputi- 
nik»  contra  a  «literatura  infantil  anti- 
espírita»  não  deixou  mais  nada  para  se 
escrever  !  Êsse  confrade  Dr.  Carlos  Im¬ 
bassahy  tem  cada  uma...  não  deixa  na¬ 
da  para  os  outros...  isso  é  egoismo,  ca¬ 
ro  confrade  Dr.  Imbassahy  !  ainda  diz 
que  é  «Á  Margem  . . .?» 

A  única  originalidade  do  livro  do 
Rev.  Julio  Andrade  Ferreira  é  a  capa 
que  traz  o  sêlo  postal  de  Allan  Kardec, 
se  trouxesse  alguma  contribuição  real  à 
causa  anti-espírita,  aí  sim,  valia  a  pena 
o  Dr.  Carlos  Imbassahy  soltar  um  «lu- 
nik»,  mas  como?  se  o  terreno  ficou  de¬ 
vastado,  esterelizado  pelo  «Á  Margem 
do  Espiritismo  ?» 

A  pretensão  de  alguns  protestan¬ 
tes  é  inaudita,  vê-se  pela  bibliografia 
franciscana  que  apresentam,  pelo  assun¬ 
to  repisado,  pelo  estilo  chocho,  pela  fal¬ 
ta  de  originalidade ;  êsses  livros  devem 
ser  examinados  psicanàliticamente  para 
limpar,  expurgar,  lavar,  sub-conscientes 
repletos  de  complexos.  Quanto  sadismo, 
quanto  masoquismo  transparece  na  crí¬ 
tica  ao  Espiritismo  :  o  mêdo  do  inferno, 
a  perdição  eterna,  os  impuros,  os  peca¬ 
dores,  salvação,  remissão  de  pecados  pe¬ 
lo  sangue,  sangue  que  salva,  sangue  que 
redime,  sangue  que  purifica  (quanto  san¬ 
gue...),  tormento  eterno,  ranger  de  den¬ 
tes  (para  os  protestantes  a  alma  tem 
dente  para  ranger  . . .  até  parece  que  le¬ 
ram  André  Luiz  . . .),  trevas  exteriores, 
pecado  original,  eucaristia  (antropofagia, 
teofagia).  Que  seara  imensa  para  nosso 
irmão  espírita  Dr.  Gondin  da  Fonseca. 
Tem  a  palavra  o  nosso  confrade  Dr. 
Gondin  da  Fonseca  para  fazer  com  os 
detratores  do  espiritismo  um  estudo 
substancial  como  o  que  foi  feito  sôbre 
Camilo  Castelo  Branco.  Que  estudo  ori¬ 
ginal,  Dr.  Gondin  da  Fonseca  ! ! ! 

O  Rev.  Julio  Andrade  Ferreira  ci¬ 
ta  como  «autoridade»  o  Rev.  José  Bor¬ 
ges  dos  Santos  Junior,  pastor  da  Igre- 
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ja  Presbiteriana  Unida  de  São  Paulo, 
cidadão  que  tem  uma  bela  mamata  co¬ 
mo  aquêle  pastorado  de  «teta»  gorda  e 
deixa  uma  figura  exponencial  no  pres- 
biterianismo  brasileiro  como  Otoniel 
Mota  que,  quando  pronunciamos  seu 
nome  devemos  tirar  o  chapéu  ?  Que 
experiência  metapsíquica  tem  o  referi¬ 
do  cidadão  para  ser  apresentado  como 
«autoridade»  em  matéria  de  Espiritis¬ 
mo  ?  Como  «sanfoneiro»  está  certo,  mas 
como  autoridade . .  .  ó  seu  Julio,  essa 
não  . . . 

Aos  nossos  confrades  que  tiveram 
má  impressão  com  a  leitura  dêsse  li¬ 
vro  e  do  «Espiritismo  Analisado»  de 
Jeronimo  Gueiros,  recomendo  a  leitura 
de  «Temas  Espirituais»  de  Otoniel  Mo¬ 
ta  (Imprensa  Metodista  de  São  Paulo), 
que  trata,  também,  do  assunto  «Espiri¬ 
tismo»  ;  no  prbtestantismo  há  valores, 
há  gigantes  como  Otoniel  Mota. 

Êsses  valores  reais  não  são  reco¬ 
nhecidos  pelos  protestantes  (ou  mino¬ 
ria),  mas  o  são  pelos  espíritas  e  pelos 
homens  livres  ;  quando  um  Otoniel  Mo¬ 
ta  expõe  seu  pensamento,  uma  avalan¬ 
che  de  retrógrados,  de  tartígrados  men¬ 
tais,  de  inquisidores  se  levanta  contra 
essa  Capacidade,  orgulho  do  evangelis- 
mo  brasileiro.  No  tempo  de  Jesus  foi 
o  mesmo  :  «crucifica-o,  crucifica-o»  gri¬ 
tava  a  turba  ;  o  Cristo  tinha  trazido 
um  ensinamento  superior  à  compreen¬ 
são  do  populacho ;  com  Otoniel  Mota 
se  deu  o  mesmo  :  —  «hereje,  hereje», 
gritou  a  turma  de  fanáticos  —  pudéra, 
o  livro  de  Otoniel  Mota  era  «dose  pa¬ 
ra  elefante»  . . . 

Para  se  aquilitar,  ou  usando  o  têr- 
mo  do  Rev.  Julio  Andrade  Ferreira,  pa¬ 
ra  se  avaliar  o  grau  de  compreensão 
dos  opositores  de  Otoniel  Mota,  para 
se  «medir»  a  intensidade  de  estudos 
teológicos,  quando  Otoniel  Mota  apre¬ 
sentou  argumentos  do  tempo  do  onça, 
uma  turma  de  fanáticos  se  levantou 
contra  o  Rev.  Otoniel  gritando  furi¬ 
bunda  :  —  «modernismo,  modernismo,» 
e  brandindo  o  tacape  :  —  «demonismo,-- 
demonismo  ...»  Quanta  teia  de  aranha 
na  cachola  dêsses  «teólogos»  .  . .  e  que¬ 
rem  «avaliar,  analisar»  o  Espiritismo. 
Como  piada  é  boa  ! 

Até  no  título  o  autor  não  teve  o- 
riginalidade,  cheira  a  «O  Espiritismo 
Analisado»,  sôbre  o  qual  foi  decalcado. 

Os  nossos  irmãos  protestantes  não 


toleram  os  espíritas  :  «filhos  do  Diabo, 
filhos  de  Kardec,  ímpios,  loucos»  como 
dizem  êles,  mas,  não  toleram,  também, 
seus  irmãos  de  protestantismo,  de  ou¬ 
tras  seitas  protestantes.  Os  independen¬ 
tes  (nicolaitas)  não  toleram  os  presbi¬ 
terianos  (bodes)  por  causa  da  Maçona¬ 
ria,  não  há  tolerância  recíproca,  mas, 
domingo,  todos  êles  cantam  hinos  de 
louvores,  fazem  orações  bonitas,  ser¬ 
mões  evangélicos  cheios  de  «unção», 
mas  na  segunda-feira,  espumam  de 
ódio  contra  os  irmãos  de  outras  deno¬ 
minações.  Dia  31  de  julho,  aniversário 
de  «Santo»  Ignácio  de  Loyola,  os  inde¬ 
pendentes  fazem  prédicas  contra  os  pres¬ 
biterianos  sinodais  ;  e  depois  dizem  que 
há  muito  amor  entre  êles  . . . 

Os  batistas  (os  que  batizam  de 
mergulhão)  não  admitem  à  comunhão 
os  irmãos  de  outras  denominações  e- 
vangélicas ;  os  sabatistas  (os  que  «guar¬ 
dam»  o  sábado  e  fazem  dieta)  não  ad¬ 
mitem  outras  denominações  em  sua 
grei,  não  comem  carne  de  porco  (que 
tal  um  torresminho  com  virado  de  fei¬ 
jão  e  couve  ?  ). 

Se  dentro  do  protestantismo  não 
existe  o  respeito  à  sagrada  pessoa  hu¬ 
mana,  não  há  tolerância,  não  há  amor, 
que  devemos  nós  espíritas  esperar  dês¬ 
ses  irmãos  intolerantes  ?  Se  não  conhe¬ 
cem  teologia  e  avançam  n’um  Otoniel 
Mota  chamando-o  de  modernista,  que 
podemos  esperar  dêsses  irmãos  sôbre 
matéria  de  Espiritismo  que  é  ciência, 
que  é  filosofia  ?  Somos  modernistas  . . . 

Será  que  o  Rev.  Julio  Andrade 
Ferreira  espera  um  livro  do  Dr.  Carlos 
Imbassahy  respondendo  seu  «O  Espiri¬ 
tismo,  uma  avaliação  ?»  Não,  meu  ami¬ 
go,  o  Dr.  Imbassahy  poderá,  quando 
muito,  dar  uma  estilingada,.  e  veja  lá... 

O  livro  do  Rev.  Julio  Andrade  Fer¬ 
reira  trouxe  uma  contribuição  muito 
grande :  os  espíritas  podem  avaliar  a 
obra  que  em  pleno  século  XX  teima  em 
viver  o  século  XIII. 

Os  protestantes  não  gostam  dos 
católicos,  detestam-n’os,  chamam-n’os  de 
idólatras  e  outros  epítetos  bonitos,  mas 
adotam  a  sua  filosofia,  a  sua  argumen¬ 
tação,  a  sua  exegese,  o  que  ficou  bem 
claro  no  livro  do  Rev.  Julio.  Não  é  á  tôa 
que  o  papa  João  23  (se  contar  com  a 
papiza  Joanna  é  João  24)  quer  reunir 
os  filhos  pródigos  novamente  de  onde 
sairam,  levar  os  filhos  para  a  casa  pa- 
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terna,  o  Vaticano  :  há  muita  afinidade, 
principalmente  na  exegese  bíblica,  na 
argumentação  contra  adversários,  na  ex¬ 
posição  da  matéria,  na  defesa  de  seus 
princípios  religiosos. 

Lamentamos  que  no  Centenário  do 

Memórias  de  um  Espírita  Baiano 

.... - LEOPOLDO  MACHADO  = . . =  === 

(Coligidas  por  Leopoldina  Machado  B.  de  Barros) 


Presbiterianismo  no  Brasil  seja  publica¬ 
do  um  livro  como  êsse,  os  protestantes 
têem  pessoas  capazes  de  fazer  cousa  me¬ 
lhor.  Enfim . . . 

MAC  MAYNARD 


23  —  Mal  consegui  uma  casa  va- 
sia,  aluguei-a  para  minha  mãe.  Fomos 
tão  felizes  que  a  encontramos  ao  lado 
do  colégio.  Passei  para  lá  uma  sala  de 
aula,  mal  aumentou  o  número  de  alu¬ 
nos.  Depois  do  meu  casamento,  só  en¬ 
tão  socegara,  completamente,  quanto  ao 
problema  materno.  Sabia  quanto  ma¬ 
mãe  almejava  o  seu  cantinho  .  .  . 

24  —  Só  conseguira  economizar 
nove  contos  durante  o  tempo  em  que 
estive  em  Paraíba.  É  fácil  calcular  as 
dificuldades  em  que  me  vi  para  tudo 
que  fiz. 

25  —  O  ginásio  aumentava,  nós 
trabalhávamos,  quando  rebentou  a  re¬ 
volução  de  trinta,  que  iria  mudar  tudo 
no  Brasil.  Não  pude  requisitar  bancas 
examinadoras  para  o  fim  do  ano,  se¬ 
gundo  a  lei  Rocha  Vaz.  Tive  que  man¬ 
dar  meus  alunos  a  exames  no  Pedro  II. 
Era  eu  quem  os  levava.  A  maioria 
passou:  quem- merecia  porque  estudá- 
ra.  Exames  ótimos.  Repeti  o  fato  nos 
dois  anos  seguintes.  Enchi-me  de  orgu¬ 
lho,  com  os  meus  auxiliares,  do  bonito 
que  os  meninos  faziam.  Em  certo  exa¬ 
me  de  História,  um  aluno  corrigiu  er¬ 
ros  do  examinador  que  deu  a  mão  à 
palmatória.  Em  um  exame  de  Portu¬ 
guês,  Waldemiro  Pereira,  hoje  advoga¬ 
do,  cunhado  e  amigo,  saiu-se  tão  bem, 
que  obteve  dez,  no  exame  oral,  depois 
de  haver  conseguido  nove  e  meio  na 
escrita  ( exame  finais  da  primeira 
série  ginasial).  Terminado  o  exame 
oral,  o  prof.  José  Oiticica  que  lhe 
dera  o  dez,  perguntou-lhe  :  «Menino, 
onde  você  estuda  e  quem  é  seu  pro¬ 
fessor  de  Português  ? 

—  Estudo  no  Ginásio  Leopoldo, 
em  Nova  Iguassú.  Meu  professor  é 


Leopoldo  Machado,  diretor  do  ginásio. 

É  surprêsa  enorme  para  mim,  sa¬ 
ber  que  em  Nova  Iguassú  existem  co¬ 
légio  e  professor  dêsse  calibre.  Supu¬ 
nha  Nova  Iguassú  uma  roça.  E  a  você, 
meus  cumprimentos,  pela  brilhante  in¬ 
teligência  que  tem  e  pela  aplicação  que 
lhe  dá. 

26  —  Pedi,  em  fins  de  trinta  e 
dois,  equiparação  para  meu  ginásio.  Ar¬ 
risquei  muito,  pois  sabia  o  prédio  defi¬ 
ciente,  porque  com  salas  aquém  das  me¬ 
didas  exigidas.  Mas  arrisquei,  porque 
conhecia  ginásios  oficializados  mais  de¬ 
ficientes  que  o  meu ;  querendo,  ainda, 
poupar  aos  meus  alunos  a  tremenda  can¬ 
seira  das  idas  contínuas  ao  Rio,  para  os 
exames,  no  fim  do  ano. 

27 —  Gastei  um  dinheirão  na  pape¬ 
lada  exigida  e  nada  consegui.  Antes  do 
despacho  negativo,  fui  procurado  por 
pessoa  influente  do  Ministério  de  Edu¬ 
cação,  que  me  propôs  a  oficialização 
mediante  certa  quantia  que  eu  podia 
pagar.  Respondi-lhe  :  «Se  meu  ginásio 
não  tem  os  requisitos  de  lei  para  seu 
reconhecimento,  não  o  quero  comprado. 
Não  sou  homem  de  pistolões.  Muito  o- 
brigado».  Disse  as  últimas  palavras  já 
de  pé,  estendendo  a  mão  ao  cavalheiro, 
obrigando-o  a  retirar-se  completamente 
desajeitado. 

28 —  Resolvi,  então,  procurar  o  dr. 
Vítor  Vianna,  fundador  do  Ensino  Co¬ 
mercial  Oficializado,  no  Brasil,  então  di¬ 
retor  do  mesmo  Ensino.  Falei  aos  estu¬ 
dantes  da  tremenda  canseira  das  idas 
de  fim  de  ano,  ao  Rio,  para  os  exames, 
convencendo-os  a  estudarem  lá.  Fica¬ 
riam  comigo  somente  os  que  preferis¬ 
sem  o  curso  comercial.  Não  havia,  na- 
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quela  época,  a  facilidade  de  condução 
que  há  hoje. 

29  —  Os  meninos  que  pretendiam 
fazer,  realmente,  o  curso  ginasial,  trans¬ 
feriram-se  depois  de  despedida  educa¬ 
da  e  amiga.  Só  um  espírita  retirou  os 
filhos  sem  nenhum  aviso,  sem  nenhuma 
despedida.  Esfriou  sua  amizade  comigo, 
deixou  de  freqüentar  o  Centro.  Que  te¬ 
ria  pensado  ?  Como  interpretara  meus 
propósitos  ?  Nunca  o  pude  entender. 
Nunca  mais  me  dirigiu  a  palavra.  Ape¬ 
nas  um  cumprimento  ligeiro  e  cerimo¬ 
nioso  quando  me  encontrava.  Para  mim, 
afeito  às  vicissitudes  da  vida,  uma  de¬ 
silusão  a  mais,  uma  desilusão  a  menos... 

É  necessário  dizer  que  os  alunos 
a  quem  aconselhei  transferência  eram 
todos  abastados  e  podiam  pagar  inter¬ 
nato,  na  capital. 

30 — Oficializado  o  curso  comercial, 
em  mil  novecentos  e  trinta  e  três,  tive¬ 
mos,  neste  ano,  alunos  para  os  primei¬ 
ro  e  segundo  anos  que  eram,  então,  cha¬ 
mados  propedêuticos.  Alguns  alunos  fi¬ 
caram,  unicamente,  por  amor  ao  colé¬ 
gio  ;  notei  que  não  havia  muito  entusias¬ 
mo  para  o  novo  curso  e  resolvi  aguar¬ 
dar  as  coisas.  Foi  nosso  primeiro  inspe¬ 
tor,  o  dr.  José  Manhães,  meu  amigo. 

31  —  Passei  a  pensar,  sèriamente, 
em  nossa  séde  própria.  A  procura  para 
o  curso  ginasial  era  grande  e  era  meu 
propósito  firme  oficializá-lo.  Ainda  sal¬ 
dava  compromissos  da  instalação  de 
trinta  e  já  pensava  em  prédio  próprio. 
Graças  a  Deus,  nunca  me  faltou  fibra... 

32 — Economizando  de  todos  os  la¬ 
dos,  consegui  comprar  do  sr.  Joaquim 
de  Oliveira  Carvalho,  em  mil  novecen¬ 
tos  e  trinta  e  três,  a  casa  em  que  êle 
morava,  no  K.  11  e  o  terreno  junto.  Pa¬ 
guei  tudo  em  dois  anos.  Em  mil  nove¬ 
centos  e  trinta  e  cinco  realizei  a  cons¬ 
trução.  Ficou-me  tudo  em  sessenta  con¬ 
tos.  Grande  parte  foi-me  emprestada  pe¬ 
lo  saudoso  amigo  e  confrade  Manoel 
Quintão  que  me  trouxe,  como  relatei, 
ao  espiritismo. 

33  —  Ainda  em  mil  novecentos  e 
trinta  e  dois,  a  mamãe  recebeu  um  re¬ 
cado,  do  meu  irmão  José,  chamando-a 
à  Santa  Casa  de  Misericórdia,  onde  se 
achava  internado,  com  hidropisia.  Foi 
vê-lo  com  a  Leopoldina  e  o  Antonio  Li¬ 


ma,  voltando  chorosa ;  achando-o  bem 
mal. 

34  —  Compreendi  que  minha  mãe 
não  ficaria  socegada  sabendo  seu  filho 
doente,  num  hospital,  embora  nada  me 
pedisse.  Nem  eu  mesmo,  embora  espe¬ 
rasse  aquêle  fim  do  José.  Mandei  tra¬ 
zê-lo  para  casa,  indo  ela  buscá-lo  ime¬ 
diatamente. 

35  —  Desde  que  viera  de  Paraí¬ 
ba,  com  iterícia,  não  nos  dera  mais  no¬ 
tícias.  Só  agora,  que  pensava  morrer. 

36 — Mais  de  dois  anos  ainda  ficou 
conosco.  Chamei  para  medicá-lo,  mal 
chegou,  o  dr.  Marques  Canário,  conhe- 
cidíssimo  no  local.  Além  de  muitos  re¬ 
médios,  receitou-lhe  chá  de  gervão  pa¬ 
ra  ser  bebido  como  água.  As  receitas 
do  dr.  Canário  deram  resultado  :  a  mo¬ 
léstia  estacionou  dois  anos,  chegando  a 
melhorar  e  nos  auxiliar  na  disciplina. 
Nos  últimos  dias  de  vida,  por  impossi¬ 
bilidade  do  dr.  Canário,  foi  êle  assisti¬ 
do  pelos  doutores  Uchôa  e  Cavalcante, 
também  da  cidade. 

37  — No  espiritismo  que  êle,  sem¬ 
pre,  aceitara  mas  nunca  lhe  merecera 
preocupação,  encontrou  o  grande  con¬ 
solo  para  sua  incurável  moléstia.  Doen¬ 
te  muito  resignado  e  alegre,  educado  e 
bom,  era  queridíssimo  de  todos,  princi¬ 
palmente  dos  alunos,  causando  sua  mor¬ 
te  grande  consternação  nos  meios  do¬ 
cente,  discente  e  aos  pais  dos  alunos 
que  sabiam  nêle  o  grande  amigo  e  ad¬ 
vogado  das  faltas  de  seus  filhos. 

38 —  Piorando,  afastando-se  da  dis¬ 
ciplina,  foi  sempre  visitado  nor  amigos 
nossos,  pais  de  alunos  e  alunos,  não  per¬ 
dendo,  nunca,  oportunidade  de  dizer  aos 
meninos  que  lhe  guardassem  o  exem¬ 
plo  ;  pois,  por  sua  falta  de  juizo,  prepa¬ 
rara  aquêle  futuro. 

39 —  Penso  que  proporcionei  à  mi¬ 
nha  mãe  todos  os  meios  para  cuidar 
bem  dêle.  Minha  consciência  diz  que 
cumpri  meu  dever.  Não  o  esqueço  em 
minhas  preces.  Tinha-me  grande  ami¬ 
zade,  eu  o  sei.  Jamais  levou  a  sério  a 
vida,  mas  coração  bom  e  generoso  sem¬ 
pre  o  teve.  Praticou,  na  vida,  atos  de 
abnegação  e  altruismo  que  eu  jamais 
praticaria . . . 

40  —  Construindo  a  sede  do  meu 
colégio,  não  me  esqueci  da  cazinha  de 
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minha  mãe  e  irmã,  que  foi  construida 
ao  lado,  comunicando-se  com  o  ginásio 
e  com  minha  casa,  pelos  fundos.  Pus 
nela  todo  o  carinho  filial.  Como  hou¬ 
vesse  gostado  da  casa  do  Manhães,  com¬ 
binei  com  mamãe  fazer-lhe  a  casa  igual 
à  dêle. 

41  —  Foi  meu  construtor,  apresen¬ 
tado  pelo  Manhães,  por  haver  feito  sua 
casa,  o  sr.  A.  G.  Má  construção.  Rou- 
bou-me  a  valer,  menos  na  casa  da  ma¬ 
mãe  do  que  no  colégio.  Não  fôsse  eu  es¬ 
pírita  e  não  sei  o  que  teria  feito  com 


aquêle  homem.  Deus  que  lhe  perdoe  o 
prejuízo  que  me  deu  . . . 

42  —  Mudamo-nos  nas  férias  de 
trinta  e  cinco.  E,  a  vinte  e  um  de  abril 
de  mil  novecentos  e  trinta  e  seis,  era 
inaugurada,  oficialmente,  a  séde  própria 
do  Ginásio  Leopoldo,  com  a  presen¬ 
ça  das  autoridades  da  cidade,  tendo  à 
frente  o  prefeito  dr.  Sebastião  de  Ar¬ 
ruda  Negreiros,  depois  de  uma  prece  es¬ 
pírita,  de  agradecimento,  ouvida  pela 
multidão  católica  que  compareceu  ao 
ato,  por  mim  proferida. 


&  R  Ciência  e  seus  Objetiuos 

Especial  para  a  «Revista  Internacional  do  Espiritismo» 


E$  bom  repetir  que  norteando 
o  pensamento  humano  há 
duas  correntes  científicas. 
De  um  lado  está  aquela  que 
atribue  a  existência  do  Universo  a  um 
princípio  universal,  superlativo  da  per¬ 
feição.  Admite  Deus  e,  conseqüentemen- 
te,  o  espírito. 

De  outro  lado  a  corrente  materia¬ 
lista  ou  mecanicista,  que  considera  o 
Universo  como  uma  Unidade  e  todos  os 
fenômenos  que  nela  se  operam  conti¬ 
nuamente,  como  resultante  de  ativida¬ 
de  de  várias  formas  de  energia.  Define 
a  vida  como  o  modo  de  existência  dos 
corpos  albuminoides.  De  acordo  com  o 
princípio  de  Meyer,  os  mecanicistas  a- 
creditam  que  os  fenômenos  biológicos 
resultam  da  transformação  de  uma  for¬ 
ma  de  energia  em  outras.  Classificam 
estas  várias  formas  de  energia,  em  me- 
-cânica,  calórica,  química,  elétrica,  ra¬ 
diante,  biológica.  Para  ela  só  existe  ma¬ 
téria  e  energia.  As  experiências  de  la¬ 
boratório  demonstram  que  todo  ser  vivo 
origina-se  sempre  de  outro  ser  vivo  se¬ 
melhante,  sendo  êste  fato  brilhantemen¬ 
te  demonstrado  por  Pasteur,  fazendo 
evoluir  ràpidamente  a  bacteriologia,  a 
parasitologia,  a  higiene,  a  medicina  e  a 
cirurgia.  Esta  corrente  afirma  que  so¬ 
bre  a  origem  da  vida  nada  se  sabe  ex¬ 
perimentalmente.  Considera  a  biologia 
como  ciência  positiva.  E,  quanto  aos  pro¬ 
blemas  sôbre  os  quais  não  se  pode  ex¬ 
perimentar  em  laboratório,  é  melhor 


passar  à  frente,  deixando  as  discussões 
aos  filósofos  e  acadêmicos. 

O  Dr.  Wendell  M.  Stanley  —  prê¬ 
mio  nóbil,  diretor  do  laboratório  de  vi- 
rus  da  Universidade  da  Califórnia,  dis¬ 
cursando,  recentemente,  na  sociedade 
de  Filosofia,  afirmou,  convicto,  que  os 
cientistas  poderão  criar  matéria  viva  em 
laboratório,  podendo,  conseqüentemente, 
controlar  os  caracteres  humanos,  e  a 
vida  em  geral.  Para  se  chegar  a  êste  ob¬ 
jetivo  o  problema  consiste  em  descobrir- 
se  a  estrutura  do  ácido  nuclêico  subs¬ 
tância  fundamental  da  vida.  Conforme 
êle  explica,  uma  vez  conhecida  a  estru¬ 
tura  específica  dêste  ácido,  poderosas 
conseqüências  se  produzirão  nas  condi¬ 
ções  biológicas  do  homem  e  dos  ani¬ 
mais,  podendo  conhecer-se  e  eliminar- 
se  muitos  males  que  dizimam  vidas  pre¬ 
ciosas  prematuramente. 

Outro  cientista,  baseado  em  diver¬ 
sos  dados  obtidos  pelas  recentes  expe¬ 
riências  de  astronáuticas  admite  como 
possibilidade  rasoavel,  a  descoberta  do 
raio  cósmico  sob  cuja  incidência,  a  sub- 
tância  albuminoide  entra  em  início  de 
vida  transformando-se  em  quase  rique- 
tias  ou  virus  rudimentaríssimos. 

Diante  destas  afirmativas,  por  emi¬ 
nentes  homens  de  ciência,  o  crente,  a- 
feito  a  crença  em  Deus  e  no  Espírito, 
parece  sentir-se  vacilante  dentro  de  seu 
sistema.  Uma  vez  obtida  a  substância 
viva  pelo  homem  no  laboratório,  adeus 
cristianismo,  adeus  espiritismo,  adeus 
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catolicismo  . . .  Desaparecem  como  por 
encanto,  o  céu,  o  inferno,  a  reencarna- 
ção,  o  espírito  em  peregrinações  reden¬ 
toras,  e  tôda  essa  filosofia  grandiosa 
erigida  pelos  profetas  e  fundadores  de 
religiões,  através  dos  tempos :  tudo  ruirá 
como  um  castelo  de  cartas  ! 

Mas  a  realidade  está  muito  longe 
destas  conclusões  ! 

Esta  descoberta,  caso  se  realize, 
como  parece  possível,  virá  confirmar  um 
princípio  já  consagrado  pela  ciência  es¬ 
pírita. 

O  espiritismo  calcado  em  expe¬ 
riências,  afirma  que  o  fluido  vital  es¬ 
sencial  à  vida  dos  sêres  vivos,  é  inde¬ 
pendente  do  espírito,  como  o  é  o  flui¬ 
do  eletromagnético,  e  o  fluido  nervo¬ 
so,  cujas  velocidades  se  conhece.  Sabe 
que  o  homem  o  tem -de  um  modo  in¬ 
tegral  envolvendo  tôdas  as  partículas 
de  seu  corpo.  Sabe  que  êstes  fluidos 
são  integrantes  de  cada  célula  somáti¬ 
ca  ou  germinativa.  Pode  conhecer  até 
a  côr  e  a  vibração  das  ondas  fluídicas 
que  envolvem  as  células  de  cada  um 
dos  seus  órgãos.  Esta  energia  é  chama¬ 
da  pelos  ocultistas,  como  plana. 

Nas  condições  atuais,  o  espírito 
somente  se  materializa  objetivamente, 
quando  pode  dispor  de  um  intermediá¬ 
rio  que  o  tem  mais  ou  menos  sincro¬ 
nizado  com  a  sua  natureza.  O  «médium» 
-homem  integral  assim  denominado,  ten¬ 
do  o  seu  corpo  fluídico  mais  ou  menos 
de  vibração  correspondente  à  do  espí¬ 
rito,  que  deseja  tornar-se  visível,  cede 
essa  substância  ao  espírito  que  se  lhe 
aproxima,  e  êste,  se  torna  visível  aos 
olhos  materiais,  graças  à  combinação 
que  se  opera  entre  o  espírito  e  o  ecto- 
plasma  do  «médium».  Êste  fenômeno 
é  indiscutível.  Provam-n’o,  sobejamen¬ 
te,  as  experiências  de  WILLIAM  CROO- 
KES  e  outros  grandes  investigadores. 

Os  ocultistas  ensinavam  que  vive¬ 
mos  sob  o  equilíbrio  de  ondas.  O  nosso 
corpo  vive  e  se  desenvolve  porque  um 
estado  vibratório  decorrente  de  nosso 
espírito  se  produz  nos  centros  mais  im¬ 
portantes  da  vida  orgânica.  Sêres  infe¬ 
riores  na  escala  zoológica,  também  vi¬ 
vem  de  acordo  com  o  grau  de  sua  evo¬ 
lução.  O  corpo  de  um  protozoário  ou  de 
um  plastídio  é  de  organização  muito 
simples  porque  rudimentaríssima  é  a 
centêlha  divina  que  o  anima.  No  reino 
animal  a  associação  dos  fluidos  eletro¬ 


magnéticos,  vital  e  espiritual,  vibra  em 
ondas  muito  inferiores  não  possuindo 
êles  ainda,  certos  processos  mentais,  mas 
agem  de  acordo  com  o  instinto,  que  em 
certos  animais  é  já  muitíssimo  interes¬ 
sante  como  o  dos  termites  e  dos  inse¬ 
tos,  e  das  aranhas.  A  morte  é  a  ausên¬ 
cia  do  fluido  vital.  Assim  como  a  placa 
fotográfica  é  sensível  às  ondas  de  luz, 
assim  o  ácido  nuclêico-matéria  funda¬ 
mental  da  vida,  o  é  às  correntes  ou  on¬ 
das  do  fluido  vital.  No  momento  em  que 
o  espírito  se  separa  do  corpo,  o  fluido 
vital  deixa  de  incidir  sôbre  êle.  Há  en¬ 
tão  a  morte.  Neste  estado  as  células  dão 
liberdade  aos  seus  componentes  quími¬ 
cos  e  físicos  que  imediatamente  se  de¬ 
sintegram  caminhando  pelo  solo  ou  pe¬ 
lo  ar  em  busca  de  outras  formas  de  vi¬ 
da,  produzindo-se  o  fenômeno,  muito 
conhecido,  de  transmigração  da  matéria. 
Na  economia  de  nosso  globo  os  sêres 
vivos  são  formas  passageiras  da  maté¬ 
ria,  como  instrumento  do  espírito  ou  da 
centêlha  divina  que  animam  todos  os 
sêres  para  a  perfeição. 

O  espírito  que  deseja  aparecer  a 
alguém  extrái  do  homem  ou  da  mu¬ 
lher  que  lhe  serve  de  intermediário,  o 
ectoplasma — substância  material  de  alta 
vibração — com  o  qual  toma  a  forma  que 
idealiza.  Nesse  momento  o  médium  dor¬ 
me  ou  fica  em  estado  de  semi-vigilân- 
cia.  Há  pessoas  que  cedem,  com  facili¬ 
dade,  o  ectoplasma  a  certos  espíritos,  os 
quais  se  tornam  parcial  ou  totalmerite 
visíveis  a  estas  pessoas.  Neste  caso  quem 
age  é  o  espírito.  Há  casos  em  que  a 
pessoa  fica  momentâneamente  em  esta¬ 
do  de  semi-consciência  e  então  vê  per¬ 
feitamente  a  imagem  do  espírito.  Decor¬ 
re  desta  diversidade  de  estados  vibra¬ 
tórios,  que  os  espíritos  podem  ser  vis¬ 
tos  por  uns  e  não  por  outros.  A  vidên¬ 
cia  natural,  é  muito  rara  por  êste  mo¬ 
tivo. 

Foi  graças  a  êstes  fenômenos,  que 
o  autor  destas  considerações,  passou  pa¬ 
ra  o  campo  do  espiritualismo. 

Não  é  simpática  a  atitude  de  cer¬ 
tos  religiosos  fanáticos  e  idólatras  que 
denominam  de  «homem  sem  Deus»  a- 
quêles  cientistas  que  procuram  demons¬ 
trar,  pela  experiência,  os  fenômenos  que 
estudam.  Seus  serviços  à  humanidade 
são  muito  maiores  que  os  dos  religio¬ 
sos  fanáticos.  Jesus  já  o  dissera  com 
grande  precisão  :  «Não  são  somente  a- 
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quêles  que  dizem  :  SENHOR  !  SE¬ 
NHOR  !»  os  que  entram  no  número  dos 
escolhidos,  porque  muitas  vêzes  os  lá¬ 
bios  falam,  mas  o  coração  não  sente». 

Não  satisfeitos  com  as  conclusões 
de  seus  raciocínios,  procuram  demons¬ 
trações  em  laboratórios.  Com  o  método 
experimental  chegaram  às  mais  valio¬ 
sas  descobertas.  Assim  é  que  possuímos 
as  maravilhas  da  eletrônica,  e  caminha¬ 
mos  a  passos  largos  para  a  demonstra- 

Íção  de  que  a  nossa  vida  real  está  em 
alto  grau  vibratório.  Não  é  exagêro  es¬ 
perar-se  que  muito  mais  cêdo  do  que 
se  crê,  possamos  chegar  à  Lua  e  a  ou¬ 
tros  planêtas  em  astronaves  espaciais 

I  velocíssimas.  Há  indícios  de  que  a  ele¬ 
trônica  nos  fornecerá  meios  de  receber 
mensagens  de  outros  planêtas  ;  que  pos¬ 
samos  ouvir  a  voz  direta  dos  espíritos, 
ou  recebermos  suas  imagens  em  viso¬ 
res  especiais.  A  estas  esperanças  nos  le¬ 
vam  as  máquinas  eletrônicas  de  radio- 
direção,  capaz  de  orientar  e  corrigir  dis¬ 
tância  até  à  Lua,  ou  dirigindo,  com  uma 
simples  pressão  dos  dedos,  um  trator 
arando  perfeitamente  os  campos,  ou  ain¬ 


da  os  cérebros  eletrônicos,  verdadeiras 
maravilhas  do  cálculo  de  alta  precisão, 
operando  com  auxílio  mecânico  dos  de¬ 
dos  de  uma  criança  ! . . .  Se  é  uma  ver¬ 
dade  que  vivemos  num  mundo  de  on¬ 
das,  porque  não  se  admitir  que  possa¬ 
mos  captar  as  ondas  em  que  viveram 
os  grandes  vultos  da  história  ?  Admite- 
se  que  os  profetas  puderam  ver  na  luz 
cósmica  ou  astral  os  acontecimentos  fu¬ 
turos  demonstrando  de  um  modo  natu¬ 
ral  que  as  gerações  atuais  poderão  ver 
em  ondas  o  que  se  passou  há  dois  mil 
anos,  porque  na  ionosfera  as  ondas  são 
indestrutíveis.  «Nada  há  sôbre  a  Terra 
e  em  baixo  do  sol  que  não  seja  desco¬ 
berto»  disse-nos,  ainda,  o  Mestre  dos 
Mestres  ! 

Vemos  assim,  que,  os  objetivos  dos 
homens  de  ciência,  tanto  da  corrente 
dualista,  como  da  mecanicista,  caminham 
juntos  para  um  só  alvo,  isto  é,  o  conhe¬ 
cimento  da  Verdade.  «Somente  a  Ver¬ 
dade  nos  fará  livres  !» 

Antonio  Domiciano 

Bragança  Paulista,  25/9/59. 


NECROLOGIA 

Dr.  Urbano  de  Âssis 
Xavier 

Em  Marilia,  onde  residia 
últimamente,  passou-se  pa¬ 
ra  a  vida  espiritual  o  nosso 
confrade  Urbano  de  Assis 
Xavier,  antigo  militante  da 
doutrina  espírita,  o  qual  re- 
sidiu  também  em  Matão  e 


em  várias  outras  cidades 
como  Gália,  Tupã  e  até 
na  Capital  do  Estado,  go- 
sando  sempre  da  melhor 
estima  e  consideração. 

Deixou  sua  esposa,  d. 
Albertina  Ferreira  Xavier, 
e  filhos  :  Edna,  Celia,  Alcio- 
ne,  Sóstenes,  Demóstenes, 
Gutemberg  e  Walter  Pau¬ 
lo,  todos  menores,  com  exce¬ 
ção  da  primeira,  d.  Edna, 


casada  com  o  sr.  Decio 
Pimentel. 

O  seu  passamento  ocor¬ 
reu,  no  dia  31  de  outubro 
último,  após  prolongada  en¬ 
fermidade,  suportada  por 
êle  com  a  necessária  resig¬ 
nação. 

Com  nossa  prece  pela 
felicidade  de  seu  espírito, 
enviamos  nosso  abraço  de 
solidariedade  à  sua  digna 
familia. 


A  Confrades  e  amigos  assinantes  da  «Revista  Internacional 

do  Espiritismo»  e  de  «O  Clarim» 

Aos  prezados  amigos  e  confrades,  assinantes  de  nossas  publicações 
em  localidades  até  onde  não  tem  sido  possível  a  visita  de  nossos  repre¬ 
sentantes-viajantes,  pedimos  o  favor  de  nos  dirigirem  pelo  correio,  por 
cheque  ou  com  valor  declarado,  a  importância  de  suas  assinaturas,  au¬ 
xiliando-nos,  assim,  com  sua  boa  vontade. 


Os  cheques  ou  os  valores  devem  ser  expedidos  em  nome  do  Cen¬ 
tro  Espírita  «Amantes  da  Pobreza»,  Caixa  Postal  1 1  —  E.  F.  A.  —  Ma¬ 
tão  —  Estado  de  São  Paulo. 
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Cirurgião  materializado  exa¬ 
mina  o  paciente 

«Two  Worlds» 

Dentre  as  muitas  materializações 
das  quais  fui  testemunha  nas  sessões  da 
Snr.a  Duncan,  «duas»  formas  sólidas  não 
me  deixaram  dúvida  alguma  de  serem 
o  que  afirmaram,  gente  que  já  viveu  na 
terra.  N 

Um  era  um  cirurgião,  homem  de 
40  anos,  presumivelmente,  morto  num 
ataque  inimigo  na  Tunisia.  Quando  êle 
saiu  do  gabinete  o  seu  interêsse  se  vol¬ 
tou  para  um  jovem  presente  que  fôra 
ferido  na  cabeça  e  exigia  intervenção 
imediata. 

O  cirurgião,  que  praticara  a  ope¬ 
ração,  dirigiu-se  ao  jovem,  explicou  quem 
era  e  pediu  permissão  para  examinar  a 
operação  que  praticara.  Êle  examinou  a 
cabeça,  com  suas  mãos  afastou  os  ca¬ 
belos,  e  disse :  «Isto  está  esplêndido.  Por¬ 
que  dificilmente  se  encontra  vestígio  da 
intervenção !»  ^ 

De  modo  cortez  e  bondoso,  êle  fêz 
perguntas  ao  moço,  mas  sempre  do  pon¬ 
to  de  vista  médico. 

Ela  queria  permanecer 

A  outra  forma  materializada  era 
uma  pequena  mulher  velha,  morta  há 
muitos  anos.  Ela  passara  anos  acamada 
e  atormentada  por  fortes  dôres.  Pouco 
puderam  fazer  em  seu  benefício,  pois 
sofria  de  câncer,  mas  tudo  ela  suportou 
com  notável  paciência.  Era  mãe  de  dois 
filhos  que  devotaram  suas  vidas  em  seu 
benefício. 

Um  filho  estava  presente  nessa  ses¬ 
são.  Grande  foi  a  alegria  de  ambos  em 
estarem  reunidos.  Com  seu  filho  ela 
manteve  longa  conversação.  Eu  notei 
que  nunca  ela  deixara  de  segurar  a 
mão  do  filho,  durante  a  conversação. 

Ela  lhe  aconselhou  a  tratar  da  pró¬ 
pria  saúde  e  perguntou  pelo  outro  fi¬ 
lho  seu.  A  sua  satisfação  em  poder  vol¬ 
tar  dêsse  modo  era  tão  grande  que  ela 
ainda  foi  falar  a  alguns  dos  presentes, 


a  todos  manifestando  a  sua  experiência 
maravilhosa. 

Os  que  conhecem  algo  dêsse  tipo 
de  sessões,  verificam  que  há  muitos  es¬ 
píritos  desesperadamente  ansiosos  que 
lhes  permitam  se  materializar  e,  assim, 
voltar  aos  que  deixaram  para  trás.  A 
mulhersinha  não  sabia  disso  e  claro  é 
que  ela  não  tinha  pressa  de  sair  do  am¬ 
biente. 

Albert  Stuart,  o  guia  da  médium, 
de  modo  delicado  procurava  sugerir-lhe 
o  afastamento,  para  facilitar  a  vinda  de 
outros.  A  velha  não  compreendia  o  ob¬ 
jetivo  de  Albert.  Foi  somente  pela  ex¬ 
plicação  de  seu  filho  que  ela  por  fim 
compreendeu. 

Ela  se  sentiu  abalada,  e  manifes¬ 
tou  sua  tristeza  de  despedir-se  do  filho. 

Foi  êste  o  maior  tempo  em  que 
vi  se  demorar  uma  forma  materializada. 
Êsse  fato  me  deu  a  oportunidade  ma¬ 
ravilhosa  de  estudar  uma  forma  mate¬ 
rializada. 

Ela  era  um  perfeito  exemplo  de 
uma  pequena  mulher.  Ela  revelou  todos 
os  sináis  de  carater,  inteligência  e  in¬ 
terêsse  em  sua  nova  situação  e  o  que 
deveria  ter  sido  para  ela  a  estranha 
reunião  de  gente  que  nunca  vira  antes. 

E.  W.  Harrisson 


Médium  faz  história  com  sua 
clarividência  em  Igreja 
Ortodoxa 

«Two  Worlds » 

Há  poucos  dias  foi  feita  História 
Psíquica  na  Califórnia  quando  uma  médium 
realizou  uma  preleção  em  estado  de  tran¬ 
se,  e  demonstrou  clarividência  em  progra¬ 
ma  de  duas  horas,  numa  igreja  ortodoxa 
cristã. 

A  médium  é  Brenda  Crenshaw, 
esposa  de  conhecido  jornalista  de  Los 
Angeles,  natural  de  Londres  e  figura 
familiar  em  plataformas  Espiritualistas 
Londrinas. 

Cerca  de  700  pessoas  afluíram  à 
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Capela  Cristã  em  South  Gate,  Califór¬ 
nia,  revelando  êste  uma  diferente  ati¬ 
tude  por  religiosos,  para  com  assuntos 
psíquicos. 

A  maior  parte  da  audiência  assis¬ 
tia  à  primeira  demonstração  psíquica. 
Era  igulmente  a  primeira  vez,  na  his¬ 
tória  da  igreja,  a  apresentação  de  tal 
demonstração. 

Apesar  do  fato  de  serem  ré-cen- 
vindos  quase  todos  os  assistentes  a  alo¬ 
cução  da  Sra.  Brenda  bem  como  a  de¬ 
monstração  foram  bem  recebidas.  Mui¬ 
tos  notaram  que  seu  rosto  foi  transfi¬ 
gurado  por  um  guia  chinês  num  mo¬ 
mento  em  que  proferia  sua  alocução  em 
transe. 

A  princípio,  as  respostas  à  clari¬ 
vidência  eram  vagorosas,  porque  os  re¬ 
cipientes  não  estavam  familiarizados 
como  o  processo. 

Contudo  foram  dados  nomes  ra¬ 
ros,  como  parte  de  sua  evidência.  As 
mensagens  eram  sobretudo  dirigidas  a 
assistentes  mais  necessitados,  de  auxí¬ 
lio,  orientação  ou  inspiração. 

Ela  apareceu  na  igreja,  como  par¬ 
te  de  uma  série  de  preleções  de  meio 
de  semana  sôbre  vários  assuntos,  a  con¬ 
vite  de  seu  ministro,  Dr.  Roy  Charles 
Jarman.  Em  seguida  às  exposições  e  cla¬ 
rividência,  ela  respondeu  a  perguntas 
pessoais  para  membros  da  audiência  que 
resolveu  assistir  a  uma  sessão  de  45  mi¬ 
nutos,  em  seguida  ao  programa  prin¬ 
cipal. 

O  Dr.  Jarman,  bem  conhecido  na 
Califórnia  do  Sul  pelas  suas  alocuções 
pelo  rádio,  bem  como  pelo  seu  ministé¬ 
rio  de  igreja,  anunciou  a  demonstração 
em  sua  publicação  semanal  —  «Chapei 
Bells»,  com  estas  palavras  :  «Recente¬ 
mente  chegou  uma  senhora  da  Inglater¬ 
ra  que  recebeu  vasto  reconhecimento 
mesmo  entre  círculos  científicos,  pelos 
seus  dons  em  percepção  extra-sensórios. 
Ela  deu  demonstrações  à  Fundação  Re¬ 
ligiosa  de  Investigação  e  realizou  coisas 
surpreendentes . . . 

«Esta  será  uma  grande  noite  para  a 
nossa  aventura  em  ensino  religioso.  Será 
«UM  PASSO  ALÉM...»» 

«Nós,  na  Igreja  Cristã,  temos  a 


mente  aberta  à  tôdas  as  verdades.  Não 
fechamos  a  porta  à  vinda  de  qualquer 
esclarecimento  espiritual.  Nós  acredita¬ 
mos  nas  mais  vastas  dimensões  da  vi¬ 
da,  e  para  dentro  delas  queremos  lan¬ 
çar  nossos  olhares». 

«Two  Worlds»  também  recebeu  de¬ 
poimentos  referentes  à  cura  expontânea 
realizada  pela  médium  Brenda  Crenshaw 
de  um  paciente  céptico,  Ray  Menhen- 
nick,  músico  dirigente  de  Hollywood 
que  realizou  recordes  tanto  para  fitas 
como  para  discos  de  gramofone. 

Um  depoimento,  assinado  por  Me- 
nhennick,  relata  o  modo  por  que  rece¬ 
beu  seu  ferimento  em  dezembro  30/58. 
«A  dor  parecia  indicar  uma  fratura». 

«Contudo,  após  pequeno  repouso, 
eu  consegui,  coxeando,  afastar-me  não 
sem  grande  dificuldade». 

«Na  noite  de  Ano  Novo,  a  dor  não 
diminuira.  O  meu  estado,  que  julguei 
ter  ocultado,  tornou-se  conhecido  por  um 
dos  presentes,  Brenda  Crenshaw». 

«Essa  mulher,  que  eu  não  conhe¬ 
cia,  perguntou  se  eu  sentia  alguma  dor. 
Depois  de  eu  lhe  explicar  o  sucedido, 
pediu  permissão  para  me  dar  alívio.  Eu 
estava  contente,  mas  incrédulo. 

A  snra.  Brenda  aproximou-se  e 
com  concentração  mental  e  suave  mani¬ 
pulação  «tratou»  a  minha  perna  ferida. 

«Poucos  momentos  depois,  senti  alívio. 
E  daí  para  diante,  nenhuma  dor.  Dia  seguin¬ 
te,  minha  perna  voltou  ao  estado  normal,  sem 
nenhum  indício  de  ferimento»». 

O  depoimento  de  Menhennick  es¬ 
tá  acompanhado  por  um  relatório  de 
um  proeminente  procurador  local,  Caryl 
Warner,  presente  quando  ocorreu  a  cura. 
Êle  declara  que  nada  fôra  prèviamente 
dito  à  médium  a  respeito  da  queda  do 
músico.  Médium  e  músico,  diz  êle,  esta¬ 
vam  sentados  20'  metros,  um  distante 
do  outro. 

Warner  afirma :  «Miss  Brenda  le¬ 
vantou-se  e  disse  a  Menhennick  :  o  se¬ 
nhor  está  sentindo  dor».  Menhennick 
respondeu,  «Sim,  como  o  soube  a  se¬ 
nhora  ?» 

Seguiu-se  a  aposição  das  mãos,  e 
o  maestro  estava  melhor». 


Espírita  !  Prestigie  e  ajude  a  XIII  Concentração  de  Mocidades  Espíritas  que 
reunirá  em  Campinas,  no  ano  de  1960,  jovens  de  Goiás,  Mato  Grosso,  Minas  Ge¬ 
rais  e  São  Paulo. 
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Juventude  Espírita 

Do  Centro  Espírita  «Bezerra  de 
Menezes»,  do  Andaraí 

Num  dos  últimos  domingos  do  mês 
de  agosto  do  corrente  ano,  ou  mais  exà- 
tamente,  no  dia  16  dêsse  mês,  foi  o  nos¬ 
so  irmão  Arnaldo  S.  Thiago  convidado 
para  presidir  a  reunião  da  Juventude 
Espírita  «Bezerra  de  Menezes»,  do  Cen¬ 
tro  Espírita  dêsse  nome,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  o  qual  se  acha  sob  a  orientação 
dos  nossos  irmãos  Dr.  Lauro  de  Olivei¬ 
ra  S.  Thiago  e  engenheiro  civil  Sylvio 
Lôbo  de  S.  Thiago,  respectivamente,  Pre¬ 
sidente  e  Vice-Presidente  do  aludido 
Centro,  os  quais  deixaram  de  compare¬ 
cer  à  reunião  daquele  dia,  por  motivo 
de  doença,  o  primeiro,  e  por  se  achar 
ausente,  o  segundo. 

Além  do  irmão  acima  designado, 
achavam-se  presentes  a  nossa  irmã  Car- 
men  de  S.  Thiago  Fernandes,  diretora 
do  grupo  espírita  «Dr.  Leocádio»,  de  Flo¬ 
rianópolis  e  os  seguintes  componentes 
daquele  grêmio  de  Juventude  Espírita  : 
Acadêmicos  de  engenharia  Ivan  da  Cos¬ 
ta  Pereira  e  Arnaldo  S.  Thiago  Neto,  a- 
cadêmico  de  Medicina  Paulo  de  Tarso 
de  S.  Thiago  e  os  preparatorianos  Syl¬ 
vio  Monteiro  de  S.  Thiago,  Arnaldo  Dió- 
genes  Lopes  de  S.  Thiago,  Elizabeth  da 
Costa  Pereira  de  S.  Thiago,  Nilton  da 
C.  Pereira  de  S.  Thiago,  Vera  da  C.  P. 
de  S.  Thiago,  Angela  da  Costa  Pereira 
de  S.  Thiago,  Helena  Monteiro  de  S. 
Thiago,  Eliane  e  Solange  da  Costa  Pe¬ 
reira  de  S.  Thiago. 

Assumindo  a  presidência,  o  irmão 
Arnaldo  S.  Thiago  dirige  palavras  de  es¬ 
tímulo  aos  jovens  presentes  à  reunião  e 
solicita  ao  preparatoriano  Nilton  incum¬ 
bir-se  de  formular  a  prece  inicial,  que  é 
feita  com  tôda  unção  religiosa,  para  isso 
valendo-se  dêstes  belíssimos  versos  de 
Emmanuel,  encontrados  no  livro  «Paulo 
e  Estevão»,  pela  crítica  consagrado  co¬ 
mo  das  melhores  obras  saídas  da  pena 
refulgente  de  Emmanuel,  fraternalmen¬ 
te  manejada  pelas  mãos  do  médium 
Francisco  Cândido  Xavier  : 


Senhor  Deus,  pai  dos  que  choram, 
Dos  tristes,  dos  oprimidos, 

Fortaleza  dos  vencidos, 

Consolo  de  tôda  a  dor, 

Embora  a  miséria  amarga 
Dos  prantos  de  nosso  êrro, 

Dêste  mundo  de  destêrro, 

Clamamos  por  vosso  amor  ! 

Nas  aflições  do  caminho, 

Na  noite  mais  tormentosa, 

Vossa  fonte  generosa 
É  o  bem  que  não  secará . . . 

Sois,  em  tudo,  a  luz  eterna 
Da  alegria  e  da  bonança, 

Nossa  porta  de  esperança 
Que  nunca  se  fechará. 

Quando  tudo  nos  despreza 
No  mundo  da  iniquidade, 

Quando  vem  a  tempestade 
Sôbre  as  flôres  da  ilusão  ! 

Ó  Pai,  sois  a  luz  divina, 

O  cântico  da  certeza, 

Vencendo  tôda  aspereza, 

Vencendo  tôda  aflição. 

No  dia  da  nossa  morte, 

No  abandono  ou  no  tormento, 
Trazei-nos  o  esquecimento 
Da  sombra,  da  dor,  do  mal  ! . . . 

Que  nos  últimos  instantes, 

Sintamos  a  luz  da  vida 
Renovada  e  redimida 
Na  paz  ditosa  e  imortal. 

Preparados,  assim,  os  corações,  te¬ 
ve  início  o  trabalho  para  o  qual  se  a- 
chavam  alí  reunidos  os  componentes  ci¬ 
tados  da  Juventude  Espírita.  Com  a  pa¬ 
lavra,  o  jovem  Nilton,  que  acabara  de 
proferir,  emocionado,  a  oração  moldada 
em  verso  por  Emmanuel,  discorreu  sô¬ 
bre  a  necessidade  de  se  precaver  a  ju¬ 
ventude  contra  usos  e  costumes  perni¬ 
ciosos,  como  tivera  ocasião  de  observar 
em  uma  sessão  cinematográfica,  em  que, 
a  propósito  do  filme  que  estava  sendo 
projetado  na  tela,  ouvira  de  muitos  jo¬ 
vens  manifestações  cheias  de  futilidade 
e  mesmo  deshonestas. 

Comentando  o  depoimento  dêsse 
estudioso  moço,  o  presidente  da  reunião 
tomou-o  como  tema  para  dissertar  sô¬ 
bre  a  noção  de  responsabilidade,  que  os 
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materialistas  limitam,  na  ordem  social, 
ao  curto  prazo  de  uma  existência,  sem 
consequências  após  a  morte  —  o  que 
dá  causa  a  que  sejam  praticados  cri¬ 
mes  e  faltas  gravíssimas  que  supõem, 
os  que  assim  pensam,  não  lhes  afetar 
a  posição  social,  desde  que  fiquem  ocul¬ 
tos  tais  atos  criminosos  ;  ao  passo  que 
essa  noção  de  responsabilidade,  para  os 
que  sabem  não  existir  morte,  mas  vida 
eterna,  amplia-se  ilimitadamente,  indu- 
zindo-os  a  um  procedimento  sincero  e 
nobre,  visto  como,  segundo  o  dizer  de 
Jesus,  «nada  há  oculto  que  se  não  ve¬ 
nha  a  saber»,  pois  que  tudo  que  se  faz 
é  conhecido  da  Justiça  de  Deus. 

Em  seguida  o  jovem  Sylvio  Mon¬ 
teiro  de  S.  Thiago,  para  corroborar  o 
que  se  dissera  precedentemente,  lê  es¬ 
ta  página  de  Carlos  Imbassahy,  cons¬ 
tante  do  livro  :  «A  Missão  de  Allan  Kar- 
dec»  :  «O  CODIFICADOR  —  Allan  Kar- 
dec  foi  o  escolhido  para  tão  elevada 
missão,  como  a  de  Codificador,  justa¬ 
mente  pela  nobreza  de  seus  sentimen¬ 
tos  e  pela  elevação  do  seu  caráter,  tu¬ 
do  aliado  a  uma  sólida  inteligência. 

Êle  sujeitava  os  seus  sentimentos, 
os  seus  pendores,  à  reflexão.  Tudo  era 
submetido  ao  poder  da  lógica.  Só  acei¬ 
tava  o  que  havia  verificado  e  compro¬ 
vado,  dentro  dos  estudos  a  que  proce¬ 
dia.  Se  era  um  emotivo,  sabia  dominar- 
se.  Nada  passava  sem  o  rigor  do  mé¬ 
todo,  sem  o  crivo  do  raciocínio. 

Filósofo,  benfeitor,  idealista,  dado 
às  idéias  sociais,  possuia,  ainda,  um  co¬ 
ração  digno  do  seu  caráter  e  do  seu 
valor  intelectual.  Estava  sempre  dispos¬ 
to  ao  socorro,  ao  amparo,  sem  que  a 
mão  esquerda  soubesse  o  que  fazia  a 
direita.  A  caridade  para  êle  não  era  um 
mero  princípio ;  êle  não  a  praticava  com 
a  frieza  do  sectário  nem  mesmo  por 
simples  dever  mas  pelo  profundo  amor 
que  dedicava  a  seu  semelhante. 

Em  se  tratando,  porém,  de  obser¬ 
var  e  experimentar,  era  o  estudioso  me¬ 
ticuloso,  onde  o  sentimento  não  intervi¬ 
nha,  e  a  quem  o  calor  das  paixões  não 
turbava.  Voltava  a  ser  o  sábio  frio  que 
sondava,  impertubável,  os  segredos  da 
criatura  e  da  criação.  É  que  aí  se  re¬ 
clamava  a  sua  sensatez.  Ia  êle  apresen¬ 
tar  fatos  e  doutrinas  que  revoluciona¬ 
riam  o  pensamento  humano,  que  iriam 
governar  o  mundo  espiritual,  e  sendo 
êle,  como,  com  muita  justeza,  dizia  Ca¬ 


milo  Flammarion,  o  bom  senso  encar¬ 
nado,  possuindo  um  critério  que  faria 
inveja  aos  mais  ponderados,  percebeu 
a  sua  imensa  responsabilidade  nas  teo¬ 
rias  que  iria  espalhar,  e  procurou,  en¬ 
tão,  guiar-se  pelas  luzes  da  razão,  pelos 
preceitos  da  Ciência,  dentro  da  maior 
imparcialidade,  tendo  como  escopo,  aci¬ 
ma  de  tudo,  o  que  parecia  a  verdade. 

Quaisquer  que  fôssem  as  suas 
idéias,  êle  as  punha  de  lado,  se  outras 
mais  sábias  lhe  eram  ministradas.  Não 
as  tinha  preconcebidas.  Só  o  interessa¬ 
va  o  que  podia  estar  certo.  Velhos  pre¬ 
ceitos,  inúteis  preconceitos,  sentenças 
arraigadas,  as  religiões  empedernidas, 
os  dogmas  do  passado,  tudo  teria  que 
aluir  diante  do  jôrro  de  luz  que  os  Arau¬ 
tos  do  Senhor  lhe  vinham  trazer. 

Bem  sabia  êle  que  poderia  ficar 
soterrado  no  vetusto  edifício  que  vinha 
reconstruir,  sob  a  égide  dos  Mensagei¬ 
ros.  Não  lhe  faltaram  os  avisos  dos  Es¬ 
píritos,  que,  o  advertiam  do  perigo  em 
pôr  o  alvião  em  instituições  seculares. 
Bem  sabia  êle  que  iria  ver  adunados 
contra  si,  religiosos  e  cientistas,  pois 
que  as  novas  doutrinas  desmentiam 
pontos  de  fé  e  preceitos  que  se  ti¬ 
nham  como  invulneráveis. 

Em  religião  eram  doutrinas  bási¬ 
cas  que  iam  ser  remodeladas.  O  Cris¬ 
tianismo  iria  ser  encarado  por  outra  fa¬ 
ce  :  era  o  Cristianismo  do  Cristo,  e  não 
o  de  seus  vigários.  A  Ciência  veria  per¬ 
turbadas  as  regras  que  fundou,  estea¬ 
das  únicamente  na  matéria,  nas  falsas 
noções  sôbre  o  espírito,  sôbre  a  sua  vi¬ 
da,  a  sua  independência,  a  sua  anterio¬ 
ridade  ao  corpo,  a  sua  imortalidade. 

Kardec  encarou  de  frente  a  tem¬ 
pestade,  tomou  à  bússola  que  lhe  da¬ 
vam  os  Espíritos  Superiores  e  rumou, 
por  mares  até  então  desconhecidos  ou 
pouco  vislumbrados,  para  as  terras  on¬ 
de  brilhava  o  sol  da  Fraternidade. 

Allan  Kardec  tinha  um  sofrimento 
cardíaco.  Esgotado  por  motivo  de  seu 
exaustivo  trabalho  intelectual,  e  já  bas¬ 
tante  fraco,  entregou-se,  por  estar  em 
mudança,  a  grande  esforço  físico,  no  en- 
caixotamento  e  transporte  de  sua  volu¬ 
mosa  bibliotéca.  Rompe-se-lhe  um  aneu¬ 
risma  e  êle  falece  aos  31  de  março  de 
1869.  (1) 

(1)  É  útil  observar  que,  no  livro  de  Im¬ 
bassahy,  a  revisão  deixou  mencionado  maio  em 
vez  de  março. 
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Cabem  aqui  estas  palavras  de  Flam- 
marion,  pronunciadas  no  túmulo  do 
Mestre  : 

«Naquele  dia  solene,  dissera  eu  o 
supremo  adeus  na  sepultura  do  funda¬ 
dor  da  Livraria  Acadêmica,  o  honrado 
Didier,  que  foi,  como  editor,  convencido 
colaborador  de  Allan  Kardec  na  publica¬ 
ção  das  obras  fundamentais  de  uma 
doutrina  que  lhe  era  cara.  Êste  morreu 
também  subitamente  como  se  o  Céu 
quisesse  poupar  aos  dois  íntegros  Espí- 
ritos^o  embaraço  fisiológico  de  sairem 
desta  vida  por  maneira  diferente  da  co¬ 
mum. 

E  pois  que  sabemos  de  sua  alma 
imortal  sobrevivente  a  êstes  despojos 
mortais,  assim  como  preexistiu  a  êles  ; 
que  laços  indestrutíveis  ligam  o  mundo 
visível  ao  mundo  invisível ;  que  esta  al¬ 
ma  existe  hoje  tão  íntegra  como  há  três 
dias,  e  que  não  é  impossível  achar-se 
aqui  entre  nós,  digamos-lhe  que  não  qui¬ 
semos  ver  dissipar-se  a  sua  imagem  cor- 
pórea  a  encerrar-se  no  sepulcro,  sem 
lhe  honrar  unânimemente  os  trabalhos 
e  a  memória ;  sem  pagar  o  tributo  de 
reconhecimento  à  sua  encarnação  terres¬ 
tre,  tão  digna  e  utilmente  preenchida. 

Falecera  o  Codificador,  mas  ficara 
a  Codificação». 

Terminada  essa  edificante  leitura, 
o  jovem  Sylvio  São  Thiago  dissertou 
ainda  a  respeito  das  grandes  lições  que 
nos  dá  a  natureza,  obra  divina,  em  que 
se  reflete  tôda  a  beleza  e  tôda  grande¬ 
za,  na  ordem,  no  equilíbrio  das  cousas 
e  dos  sêres,  sendo,  contudo,  de  notar 
que  somente  o  homem  discrepa  dês- 
ses  princípios  essenciais,  pelo  que  lhe 
sobrevêm  dôres  e  atrozes  sofrimentos, 
até  que  a  experiência  lhe  ensine  a  me¬ 
dir  todos  os  seus  atos  pelo  mais  abso¬ 
luto  respeito  às  leis  de  Deus. 

Teve  logo  depois  a  palavra  o  jo¬ 
vem  Arnaldo  S.  Thiago  Neto  que  decla¬ 
rou  ter  ficado  vivamente  impressionado 
por  uma  sessão  de  Parapsicologia,  que 
presenciou  na  igreja  dos  Capuchinhos  e 
como  está  lendo  a  obra  de  Bozzano,  «A- 
nimismo  e  Espiritismo»,  dispôs-se  a  ver¬ 
sar,  nesta  reunião,  êsse  mesmo  terna, 
para  demonstrar  que  nem  tudo  precede 
da  alma  do  próprio  médium,  como  quer 
a  Parapsicologia.  Leu,  então,  o  seguin¬ 
te  trabalho  : 

«Não  há,  sem  dúvida,  assunto  que 
nos  prenda  o  interêsse  tanto  quanto  ês¬ 


te  —  do  conhecimento  daquilo  que  para 
nós  é  a  realidade  viva,  o  nosso  pensa¬ 
mento,  aquilo  que  realmente  somos,  den¬ 
tro  do  casulo  de  carne  cego  e  mudo, 
passivo  e  inerte.  E  não  podemos,  mes¬ 
mo,  com  sinceridade,  relegar  à  margem 
semelhante  problema,  porque  é  a  chave 
da  vida,  a  evidência  da  verdade  pura 
que  em  todos  os  nossos  atos  influem, 
que  em  todos  os  instantes  da  nossa  exis¬ 
tência  possuem  o  seu  fundamento,  pois 
aquilo  que  se  dirige  às  soltas,  sem  nor¬ 
te  e  sem  rumo,  é  semelhante  à  onda 
do  mar,  que  é  levada  para  tôda  a  par¬ 
te,  sem  saber  como,  sem  expontaneidade. 

Há  imperiosa  necessidade  de  nos  co¬ 
nhecermos,  no  curso  da  nossa  existên¬ 
cia.  O  saber,  qualquer  que  êle  seja,  des¬ 
de  que  esteja  fundamentado  na  Natu¬ 
reza,  é  sublime  e  proveitoso.  Ora,  em 
assunto  tão  transcendental,  não  podería¬ 
mos  senão  olhar  para  a  essência  da  Na¬ 
tureza,  êsse  relicário  infinito,  onde  tudo 
já  existe,  necessitando  apenas  que  ame¬ 
mos  a  verdade  e  saiamos  em  busca  de 
tôda  a  pérola  reluzente  que  esparja  seus 
encantos  neste  oceano  interminável  do 
infinito. 

A  Natureza  —  eis  o  nosso  foco  de 
estudo,  a  pedra  fundamental  do  nosso 
saber,  dêste  saber  que  representa  um 
infinitésimo  na  quantidade  infinita  de 
todos  os  saberes  que  certamente  um  dia 
aflorarão  na  nossa  alma,  sob  forma  ele¬ 
vada  e  pura,  com  a  finalidade  de  coope¬ 
rarmos  com  o  nosso  Criador,  sermos  os 
auxiliares  de  Deus,  dAquele  que  existe 
sempre,  de  tôda  a  eternidade,  junta¬ 
mente  com  seu  dinamismo  criador,  sua 
bondade  infinita,  sua  Inteligência  Única. 

Ora,  saibamos  então,  e  saibamos 
sentir  o  saber,  humildes,  sinceros,  por¬ 
que  a  cultura  sem  sentimento,  sem  a- 
mor,  reduz-se  a  um  amontoado  de  téc¬ 
nicas,  de  processos,  de  métodos,  que 
pouco  a  pouco  vão  nos  arrebatando  a 
um  ambiente  pestilento  e  desagradável. 
E,  também,  saibamos  sentir,  o  sentir  que 
emerge  do  saber,  pois  o  amor  sem  ser 
consciente  é  paixão  que  dirige  a  criatu¬ 
ra  para  um  abismo  fatal  e  inexorável. 
Saibamos  sentir  o  saber  e  saber  sentir 
o  sentir. 

E  foi  nesta  atmosfera  de  filosofia, 
neste  ambiente  de  ciência,  que  um  dia, 
na  ânsia  de  novas  verdades  e  no  dese¬ 
jo  de  novos  horizontes,  lançou-se  Ernes¬ 
to  Bozzano  ao  estudo  do  Animismo  e  do 
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Espiritismo,  afirmando  que  «durante  dois 
anos  estudara  ininterruptamente,  ano¬ 
tara,  classificara,  com  imenso  amor,  to¬ 
do  o  conteúdo  de  seu  imponente  e  en¬ 
ciclopédico  sistema  filosófico  para,  em 
seguida,  lançar-se  de  corpo  e  alma  nas 
lutas  do  pensamento,  empenhando-se  em 
polêmicas  com  quem  ousasse  criticar  os 
argumentos  e  as  hipóteses  que  o  seu  ve¬ 
nerável  mestre  Herbert  Spencer,  formu¬ 
lara.  «Transformara-me  em  apóstolo  do 
meu  ídolo,  o  que  significa  que  em  tudo 
pensava  e  sentia  como  Herbert  Spencer 
e  a  concepção  mecânica  positivista  do 
Universo  era  a  minha  profissão  de  fé. 

. . .  Ao  passo — digo — que  admirava 
a  suprema  sabedoria  daquele  que  assim 
se  comportava,  a  síntese  conclusiva  das 
minhas  concepções  filosóficas,  gravitava 
decisivamente,  nada  obstante,  nas  órbi¬ 
tas  dos  Büchner,  dos  Moleschott,  dos 
Haeckel,  que  negavam  a  existência  de 
um  Ente  Supremo  e  a  sobrevivência  hu¬ 
mana.  Nessa  conformidade,  defendia  eu, 
nas  revistas  filosóficas,  êsse  ponto  de 
vista  com  apaixonado  ardor,  correspon¬ 
dente,  em  tudo,  ao  que  mais  tarde  viria 
a  demonstrar  em  defesa  de  uma  causa 
diametralmente  oposta,  porém  infinita¬ 
mente  mais  reconfortante». 

.  .  .  «há  quarenta  anos  que  me  de¬ 
dico  a  pesquisas  psíquicas»  .  .  . 

Digamos  nós,  agora,  que  maravi¬ 
lha,  reforçando  o  nosso  modo  de  ver  ! 
Ernesto  Bozzano,  de  materialista  confir¬ 
mado,  nasceu  de  novo,  para  tornar-se 
um  defensor  da  causa  espírita.  Estudou 
durante  quarenta  anos  os  fatos  psíqui¬ 
cos,  e  pôde  dizer  que  o  Animismo  prova 
o  Espiritismo ;  a  única  diferença  entre  os 
dois  é  que  o  Animismo  trata  da  relação 
entre  os  espíritos  encarnados,  e  o  fenô¬ 
meno  espírita,  dos  espíritos  encarnados 
e  desencarnados.  ^ 

Após  a  leitura  dêsse  seu  livro,  tão 
grandioso,  conforta-me  voltar  às  pesqui¬ 
sas  e  recordá-las.  Começa  Ernesto  Boz¬ 
zano  procurando  a  gênese  destas  facul¬ 
dades,  que  só  raríssimas  vêzes  emer¬ 
gem  do  mundo  latente,  para  funciona¬ 
rem  como  faculdade  normal,  relativa¬ 
mente.  As  faculdades  anímicas  não  so¬ 
frem  a  influência  a  que  estão  sujeitas 
as  faculdades  normais,  na  sua  gênese. 
Os  órgãos  dos  sentidos,  nestas,  são  o 
meio  ativador,  juntamente  com  a  esca¬ 
la  evolutiva  do  princípio  inteligente, 
mas  na  faculdade  anímica,  pelo  contrá¬ 


rio,  elas  só  se  verificam  quando  o  pla¬ 
no  normal  da/ consciência  está  afasta¬ 
do,  portanto  em  estado  diverso  do  co¬ 
mum.  Donde  provêm,  então,  semelhan¬ 
tes  faculdades  ?  Defende  Ernesto  Bozza¬ 
no,  em  capítulos  precedentes,  a  hipóte¬ 
se,  justa  e  atraente,  de  serem  tais  fa¬ 
culdades  inerentes  ao  espírito  para  se¬ 
rem  utilizadas  logo  após  a  crise  da  mor¬ 
te,  podendo,  em  determinadas  circuns¬ 
tâncias,  emergir  no  plano  normal  da  vi¬ 
da,  podendo  ser  ativadas  pelo  hipnotis¬ 
mo,  pela  anestesia,  por  um  choque  ner¬ 
voso,  ou  doenças  determinadas. 

E  defende  isto,  vendo  que  desde 
que  se  reconhece  na  face  da  Terra  al¬ 
guma  civilização,  sempre  se  verificaram, 
entre  os  indígenas,  africanos,  bárbaros 
e  civilizados,  semelhantes  fatos,  na  mes¬ 
ma  intensidade.  Nunca,  porém,  houve 
vestígios  de  que  estas  faculdade  emer¬ 
gissem  para  se  fixarem  no  plano  nor¬ 
mal  da  vida,  como  são  os  nossos  sen¬ 
tidos,  com  órgãos  apropriados  às  suas 
funções.  Se  fôsse  provado  o  contrário, 
teríamos  então  a  prova  absoluta  de  que 
a  função  faz  o  órgão. 

Continuando  em  seus  estudos  de 
Animismo,  Ernesto  Bozzano  provou  que 
os  fatos  anímicos  não  ocorrem  à  revelia, 
sem  leis  e  sem  princípios,  não,  pois  es¬ 
tão  sujeitos  a  leis  de  afinidade,  a  rela¬ 
ções  que  unem  dois  espíritos  que  se  co¬ 
municam.  Há.  portanto,  limites  às  fa¬ 
culdades  supranormais.  Não  pode  exis¬ 
tir  inversão  mental  entre  duas  pessoas, 
há  é  relação  espiritual  de  dois  espíri¬ 
tos  que  se  comunicam.  A  própria  idéia 
de  sociedade  repugna  esta  idéia  de  in¬ 
vasão  mental,  pois  não  haveria  mais  ló¬ 
gica  em  nada,  visto  que  todos  os  nossos 
íntimos  seriam  devassados,  tôdas  as 
nossas  idéias  seriam  soltas,  banalizando, , 
de  certo  modo,  a  própria  sociedade. 

Não ...  o  que  há  é  relação  entre 
dois  espíritos  encarnados,  afirma  Ernes¬ 
to  Bozzano, 'pondo,  assim,  limites  às  facul¬ 
dades  anímicas,  limites  êstes  que  muitos 
não  enxergam,  transpondo  esta  barrei¬ 
ra,  para  tudo  explicarem  anímicamente. 

Nos  últimosvcapítulos  do  livro,  pro¬ 
va  Ernesto  Bozzano,  por  meio  de  fatos, 
que  o  Animismo  prova  o  Espiritismo. 

E  isto  é  um  fato  que  nos  ocorre 
ao  pensamento,  se  soubermos  ser  justos 
na  crítica,  comedidos  nas  conclusões  e 
não  criarmos  palavras  vãs  que  não  têm 
significado  diante  dos  fatos  —  ou  seja, 
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alucinações,  quarta  dimensão,  eterno- 
presente,  telequinésia,  etc. 

Os  fatos  anímicos  estão  aí,  e  vi¬ 
mos,  há  poucos  dias,  numa  igreja,  um 
experimentador  comprovar  a  realidade 
da  visão  à  distância.  Como  a  explica  êle  ? 
O  paciente  vence  o  espaço  e  o  tempo... 
Ora,  jôgo  de  palavras.  Os  fatos  que  Er¬ 
nesto  Bozzano  relata,  todos  testemunha¬ 
dos,  provam  a  realidade  do  Espírito,  in¬ 
dependente  do  corpo  e  da  carne.  Por¬ 
tanto,  a  telepatia,  o  hipnotismo,  a  visão 
à  distância,  a  exteriorização  do  corpo 
espiritual,  a  premonição,  a  psicometria, 
todos  êstes  fenômenos  pertencem  ao  es¬ 
pírito  encarnado. 

O  Espiritismo  veio  completar  o  es¬ 
tudo  do  espírito,  mostrando  sua  finali¬ 
dade  através  do  infinito,  seu  comporta¬ 
mento  na  escala  evolutiva  que  tem  por 


degraus  cada  uma  das  estrelinhas  que 
cintilam  no  Céu,  arrazando  assim  o  ma¬ 
terialismo  que  deturpa,  que  desanima  e 
que  envenena.» 

Por  último  teve  a  palavra  a  dire¬ 
tora  do  grupo  «Dr.  Leocádio»,  de  Flo¬ 
rianópolis,  nossa  irmã  Carmen  de  S. 
Thiago  Fernandes  que  num  breve  dis¬ 
curso,  de  grande  elevação  e  delicadeza 
moral,  como  lhe  é  dado  fazer,  por  um 
dom  que  somente  Deus  pode  conceder- 
nos,  exortou  seus  jovens  confrades  a 
prosseguirem  no  caminho  que  vêm  pal¬ 
milhando,  possuídos  de  santo  entusias¬ 
mo  pela  verdade  e  externou  o  encanto 
que  lhe  ia  nalma  por  tudo  que  lhe  fôra 
dado  presenciar.  Com  uma  prece,  de  que 
se  incumbiu  o  jovem  Sylvio  Monteiro 
de  S.  Thiago,  foi  essa  edificante  reunião 
encerrada. 


Livros  Novos 

O  Espiritismo  e  as  Doutrinas 
Espiritualistas 

Eis  o  título  de  um  livri- 
nho  de  poucas  páginas,  mas 
de  grandes  ensinamentos, 
no  qual,  o  consagrado  au¬ 
tor,  Deolindo  Amorim,  ex¬ 
plica,  à  luz  meridiana,  co¬ 
mo  o  Espiritismo  não  pode 
ser  confundido  com  as  de¬ 
mais  doutrinas  espiritualis¬ 
tas,  sendo,  como  é,  uma 
Doutrina  completa,  com  sua 
própria  «contextura  de  prin¬ 
cípios»,  que  adota  a  moral 
cristã,  mas  não  pode  ado¬ 
tar  as  interpretações  das 
seitas  nem  aprovar  atitudes 
esquisitas  ou  práticas  exó¬ 
ticas. 

E'  um  trabalho  admirá¬ 
vel,  que  depois  de  estudar 
as  demais  doutrinas,  em 
seus  aspectos  principais, 
mostrando  a  diferença  en¬ 
tre  elas  e  o  Espiritismo,  ter¬ 
mina  demonstrando  clara¬ 
mente  o  conceito  de  ES 
PÍRITA,  segundo  a  própria 
doutrina,  com  sua  conclu¬ 
são  final,  que  adiante  trans¬ 
crevemos,  para  dar  aos  lei¬ 
tores  uma  idéia  do  valor 
da  nova  produção  de  Deo¬ 


lindo  Amorim:  «Compreen¬ 
dida,  finalmente,  a  posição 
do  Espiritismo  em  face  de 
todos  os  cultos,  e  com  o 
respeito  devida  a  tôdas  as 
crenças,  podemos  afirmar, 
à  luz  da  própria  doutrina 
espírita,  que  o  Espiritismo 
não  se  subordina  a  qual¬ 
quer  sistema  de  culto  orga¬ 
nizado.  Como  doutrina  es¬ 
sencialmente  progressista, 
recebe  os  enriquecimentos 
das  ciências,  como  acom¬ 
panha  os  fenômenos  sociais 
e  culturais,  sem  perder,  to¬ 
davia,  a  sua  integridade  e 
as  suas  características.  Ne¬ 
nhuma  religião,  nenhum  cul¬ 
to  espiritualista  poderia  ab¬ 
sorvê-lo  ou  confundí-lo,  a 
despeito  da  existência  de 
aspectos  comuns,  porque  as 
suas  concepções  basilares, 
tendo  consequências  cientí¬ 
ficas,  filosóficas  e  religio¬ 
sas,  não  permitem  adapta- 
çõçs  e  concessões  arbitrá¬ 
rias.  Desta  proposição,  con- 
sequententemente,  chega¬ 
mos  a  conclusão  de  que 
o  Espiritismo  é  uma  Doutrina 
que  se  basta  a  si  mesma, 
sem  empréstimos  nem  acrés¬ 
cimos  artificiais.» 


O  Poder  da  Mulher  e  a  De¬ 
linquência 

Mais  um  livro  da  maior 
utilidade  acaba  de  aparecer 
com  um  título  sugestivo  «O 
Poder  da  Mulher  e  a  De¬ 
linquência»,  de  autoria  do 
dr.  Salvador  de  Maio,  ad¬ 
vogado  nas  auditorias  de 
Curitiba-  Paraná. 

E’  um  ensaio  de  sociolo¬ 
gia  criminal,  de  prevenção 
contra  o  crime,  que  se  ba¬ 
seia  nas  possibilidades  da 
ação  social  da  mulher.  Aliás, 
no  prefácio  do  livro,  en¬ 
contramos  o  seguinte  tó¬ 
pico,  que  define  a  obra  : 
«O  presente  livro  gira  em 
tôrno  à  mulher.  À  sua  for¬ 
ça  e  ao  seu  poder  na  pre¬ 
venção  do  delito». 

Salvador  de  Maio,  após 
mais  de  trinta  anos  de  li¬ 
des  nos  tribunais,  cansado 
das  lutas,  nas  quais,  embo¬ 
ra  os  louros  suplantassem 
as  derrotas,  principalmente 
na  tribuna  do  Juri,  se  con¬ 
venceu  de  que  as  leis  pe¬ 
nais  não  resolvem  o  pro¬ 
blema  da  delinquência  nem 
evitam  o  aumento  dos  de¬ 
linquentes.  E,  todo  o  seu 
trabalho,  por  isso,  é  no  sen¬ 
tido  de  uma  orientação  no- 
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va,  que  possa  armar  a  so¬ 
ciedade  de  meio  eficiente 
para  prevenir  o  crime,  con- 
fiando-se  à  mulher  a  edu¬ 
cação,  das  gerações,  porque 
somente  ela,  liberta  de  to¬ 
das  as  escravidões  e  pre¬ 
juízos  do  passado  e  do  pre¬ 
sente,  despertando  para  o 
cultivo  de  sua  profunda  ca¬ 
pacidade  de  educadora,  po¬ 
derá  concorrer,  na  ação  so¬ 
cial,  para  a  diminuição  do 
crime. 

O  livro  é  uma  obra  alen¬ 
tada,  primorosamente  escri¬ 
ta,  com  páginas  e  páginas 
de  boa  leitura,  agradável 
pelo  estilo  e  pelas  teses 
morais  que  sustenta,  à  qual 
não  faltou  até  um  prefácio 
sintético,  verdadeira  joia  de 
bom  senso  e  de  apurado 
lavor  literário. 

União  das  Socieda¬ 
des  Espiritas  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo 

São  Paulo,  15  de  junho 
de  1.959 

Circular  n.° 

Aos 

Órgãos  Regionais,  Me¬ 
tropolitano,  Municipais  e 
Distritais  da  USE,  Centros 
e  demais  Sociedades  Espi¬ 
ritas  do  Estado  de  São 
Paulo. 

Prezados  confrades  : 
Assunto  —  Conselho  Delibera¬ 
tivo  Estadual  -  Reunião  de 
14  de  Setembro  de  1.959 

Realizou-se,  em  data  de 
ontem,  a  reunião  ordinária 
do  nosso  C.  D.  E.,  que  fô- 
ra  convocada,  em  obediên¬ 
cia  às  disposições  estatutá¬ 
rias.  Consignaram  sua  pre¬ 
sença,  os  seguintes  senho¬ 
res  conselheiros  : 

T)a  Diretoria  Executiva  — 
Carlos  Jordão  da  Silva, 
presidente;  Dr.  Luiz  Mon¬ 
teiro  de  Barros,  vice;  Pau¬ 


lo  Toledo  Machado,  secr. 
geral ;  Dr.  Wilson  Ferrei¬ 
ra  de  Mello,  l.°  secr.  ;  Car¬ 
los  D’Amico,  3.°  secr. ;  Car¬ 
los  Dias,  l.°  tes.  ;  Apoio 
Oliva  Filho,  2.°  tes. 

Das  Entidades  representa¬ 
das  nas  C.  T).  E.  —  Dr. 
Ary  Lex,  da  F.  E.  E.  S.  P. ; 
Apoio  Oliva  Filho,  do  I.  E. 
Educação  ;  Dr.  Eurípedes 
de  Castro  e  Cap.  Norber- 
to  Nicolaci,  da  L.  E.  E.  S.P.; 
Pietro  S.  Passarella,  da 
Sinagoga  Espírita  Nova  Je¬ 
rusalém. 

Dos  Conselhos  Regionais  : 

—  Altivo  Ferreira  e  Anto- 
nio  M.  Lima,  l.°  CRE-San- 
tos  ;  Dr.  Walter  Acorsi,  3.° 
CRE  -  Campinas  ;  Clovis 
Moreira  Selles,  4.°  CRE - 
Taubaté;  Alexandre  Soares 
Barbosa  Junior,  7.°  CRE  - 
Araraquara  ;  Roberto  Pre- 
vidello,  8.  CRE  -  Bauru  ; 
Dr.  Agnelo  Morato,  9.° 
CRE  -  Ribeirão  Preto  ;  Jo¬ 
sé  Faria,  11.°  CRE  —  São 
José  do  Rio  Preto  ;  Manoel 
Pinto  Ribeiro,  13.°  CRE - 
Marília. 

Do  Conselho  Metropolitano 

—  Carlos  D  Amico,  2.*  Zo¬ 
na —  Bela  Vista  —  Pinheiros: 
Hermínio  Pavanello,  Ro- 
dolpho  José  Olivares  e  Ru¬ 
bens  de  Souza,  4.a  Zona  — 
Brás  —  Belém  ;  João  José  Ca- 
brera,  6.a  Zona  —  Lapa  ; 
Sebastião  Maggi  da  Fonse¬ 
ca  e  Moll  Moura,  9.a  Zo¬ 
na  —  Santana  — Tucuruví ; 
Oswaldo  dos  Santos,  10.a 
Zona  —  Moóca;  Milésio 
Martins  Romero,  12. a  Zo¬ 
na  —  Vila  Mariana ;  Luiz 
Fermino,  20. a  Zona  — 
Guaianazes. 

A  reunião  foi  instalada 
pelo  sr.  presidente,  confra¬ 
de  Carlos  Jordão  da  Silva, 
às  9,15  horas.  A  prece  ini¬ 
cial  foi  proferida  pelo  con¬ 
frade  Alexandre  Soares  Bar¬ 
bosa  Junior,  de  Araraquara. 

Após  a  leitura  e  aprova¬ 


ção  da  ata  da  sessão  ante¬ 
rior,  foi  lido  e  apreciado  o 
relatório  da  Diretoria  Exe¬ 
cutiva. 

Aprovada  a  ORDEM  DO 
DIA,  foram  debatidos  os 
assuntos  em  pauta,  notan- 
do-se  real  interêsse  de  par¬ 
te  de  todos  no  sentido 
de  que  fôssem  alcançadas 
as  soluções  não  só  recla¬ 
madas  mas  também  condi¬ 
zentes  com  as  necessida¬ 
des  e  exigências  do  movi¬ 
mento  de  unificação  dos 
espíritas  no  Estado  de  São 
Paulo. 

Eram  15,00  horas  passa¬ 
das,  quando  a  reunião  foi 
encerrada  pelo  sr.  presi¬ 
dente. 

Desta  sessão,  damos  a- 
diante,  um  resumo  das  de¬ 
cisões  firmadas  : 

1  —  Aprovação  da  OR¬ 
DEM  DO  DIA; 

2  —  Apreciação  do  Re¬ 
latório  da  Diretoria  Execu¬ 
tiva  ; 

3  —  Idem  do  Balancete 
do  Razão  e  demais  demons¬ 
trativo  de  contas ; 

4  —  Recomendação  aos 
CREs.  para  que  promovam 
solenidades  comemorativas 
do  11.°  aniversário  do  Pac¬ 
to  Áureo,  no  dia  4  de  Ou¬ 
tubro  de  1959. 

5  —  Convocação,  por  par¬ 
te  da  LI  SE,  da  Convenção 
dos  Educadores  Espíritas ,  pa¬ 
ra  realização  em  Ribeirão 
Preto,  com  âmbito  estadual, 
nos  dias  6  a  10  de  janeiro 
de  1960.  A  Diretoria  Exe¬ 
cutiva  da  USE  fará  a  de¬ 
vida  programação.  Com  a 
exclusão  do  dr.  Thomaz 
Novelino,  a  Comissão  de 
Execução  ficou  composta 
apenas  dos  confrades,  dr. 
Jaime  Monteiro  de  Barros, 
dr.  Agnello  Morato  e  dra. 
Maria  Eroilia  Barbone. 

6  —  Prosseguimento,  por 
parte  do  Departamento  de 
Assistência  Social  da  USE, 
dos  trabalhos  objetivando 
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o  levantamento  censitário 
das  instituições  espíritas  de 
assistência  social  do  Esta¬ 
do,  visando  o  seu  enqua¬ 
dramento  na  planificação 
geral ; 

7  —  Realização,  a  partir 
de  janeiro  de  1960,  em  S. 
Paulo,  com  duração  de  seis 
mêses,  do  Curso  de  Dirigen- 
gentes  de  Sessões  e  Orienta¬ 
ção  dos  Médiuns,  na  forma 
exposta  pelo  diretor  res¬ 
ponsável  pelo  respectivo  de¬ 
partamento. 

8  — -  Recomendação  aos 
orgãos  da  USE  no  sentido 
de  que  façam  constar  da  res¬ 
pectiva  norma  de  organiza¬ 
ção  de  Semanas  Espíritas, 
a  seguinte  disposição;  Cons¬ 
tarão,  ainda ,  dos  programas 
das  Semanas  Espíritas,  a  rea¬ 
lização  de  mesa  redonda  para 
debate  dos  assuntos  de  evan¬ 
gelização  da  infância  espírita, 
organização  de  catecismos  nos 
Centros,  etc  —  Fica,  igual- 
mente,  estendida  esta  reco¬ 
mendação  às  reuniões  ou 
concentrações  realizadas 
por  ocasião  da  Semana  da 
Criança. 

9  —  Apreciação  dos  pri¬ 
meiros  resultados  apresen¬ 
tados  pelo  Plano  de  Emer¬ 
gência. 

A  produção  solicitada, 
conforme  citado  plano,  é  da 
venda  e  colocação  mensal 
do  Selo  da  USE  e  do  jor¬ 
nal  Unificação 

10  —  Mimeografar,  após 
revisão  final  pelos  depar¬ 
tamentos  competentes,  a 
pró  forma  de  Estatutos  Pa¬ 
drão  para  Centros  Espíri¬ 
tas,  remetendo  a  aos  orgãos 
da  USE  para  se  manifes¬ 
tarem  antes  de  sua  apro¬ 
vação  definitiva. 

1 1  —  Mimeografar  o  tra¬ 
balho  a  ser  elaborado  pelo 
Departamento  da  Organi¬ 
zação,  alusivo  à  nova  es¬ 
trutura  regional  da  USE, 
a  fim  de  que  êstes  se  ma¬ 
nifestem. 


12  —  Substituição,  por 
ter  renunciado,  do  confra¬ 
de  Altivo  Ferreira,  no  Con¬ 
selho  de  Redação  do  jor¬ 
nal  UNIFICAÇÃO,  por 
elemento  indicado  posterior¬ 
mente  pela  DE. 

Além  destas  decisões  fo¬ 
ram  feitas  mais  algumas 
recomendações  como  sejam  ; 
que  a  USE  organize  o  fla- 
nelório  das  aulas  de  moral 
cristã  e  os  venda  aos  Cen¬ 
tros  interessados  ;  que  a 
USE  entre  em  contato  com 
os  viajantes  dos  demais  jor¬ 
nais  espíritas  do  Estado, 
objetivando  o  seu  concur¬ 
so,  etc.  —  Ficou  recomen¬ 
dada  a  criação  da  Associa¬ 
ção  dos  Universitários  Espí¬ 
ritas  do  Estado  de  São  ‘Pau¬ 
lo.  —  O  representante  de 
Santos,  confrade  Altivo  Fer¬ 
reira,  expôs,  com  satisfa¬ 
ção  geral,  o  trabalho  de¬ 
senvolvido  pela  UME  de 
Santos,  referente  à  campa¬ 
nha  desenvolvida  para  co¬ 
locação  do  SÊLO  DA  USE, 
sob  a  denominação  de  Cír¬ 
culo  dos  Servidores  da  Uni¬ 
ficação.  —  O  representante 
de  São  José  do  Rio  Preto, 
confrade  José  Faria,  deta¬ 
lhou  os  trabalhos  desenvol¬ 
vidos  na  região  e  apresen¬ 
tou  aos  membros  do  Colen- 
do  Conselho  Deliberativo 
Estadual  o  magnífico  jor¬ 
nal  editado  pela  UME  da¬ 
quela  localidade,  «UNIÃO». 
—  O  representante  de  Bau¬ 
ru,  confrade  Roberto  Pre- 
vidello,  informou  ter  repre¬ 
sentado  a  USE  na  inaugu- 
,  ração  do  Hospital  Espírita 
de  Penápolis,  no  dia  6  de 
setembro  último.  —  Por 
proposta  do  dr.  Wilson  Fer¬ 
reira  de  Mello,  decidiu-se 
que  todos  os  membros  da 
USE  angariem  assinaturas 
para  o  jornal  UNIFICA¬ 
ÇÃO,  nas  solenidades  e  pa¬ 
lestras  para  as  quais  forem 
convidados  como  orador 
principal,  —  A  DE  deverá 


entrar  em  contato  com  os 
espíritas  de  São  Caetano, 
tendo  em  vista  integrá-los 
nos  quadros  da  l.a  região. 
Propôs  o  dr.  Agnello  Mo- 
rato  que  a  USE  crie,  para 
o  seu  jornal,  um  corpo  de 
correspondentes  em  todo  o 
Estado. 

No  tocante  ao  jornal  UNI¬ 
FICAÇÃO  decidiu  o  C.  D. 
E.,  em  homenagem  aos  pro¬ 
pósitos  externados  por  to¬ 
dos  os  seus  membros,  não 
tomar  conhecimento  da  e- 
ventualidade  da  sua  sus¬ 
pensão. 

Isto  pôsto,  só  nos  resta 
dirigir  aos  nossos  preclaros 
irmãos  de  todo  o  Estado, 
nossos  votos  de  crescente 
progresso  espiritual  e  união 
em  Cristo  Jesus. 

Fraternalmente, 

USE 

União  das  Sociedades  Espí¬ 
ritas  do  Estado  de 
São  Paulo 

Diretoria  Executiva 

Paulo  Toledo  Machado 

Secretário  Geral 


GUIA  METÓDICO  DO  EXPE¬ 
RIMENTADOR  ESPÍRITA 

Em  segunda  edição  e  com  a- 
presentação  gráfica  das  melhores 
acaba  de  sair  do  prelo  o  «Guia 
Metódico  do  Experimentador 
Espírita»,  de  J.  Lhomme,  tradu¬ 
ção  de  Cairbar  Schutel,  livrinho 
que  sempre  despertou  o  maior 
interêsse  dos  estudiosos. 

O  título  já  diz  tudo  a  respei¬ 
to  do  texto  e  da  importância  da 
obra  que  é,  pode-se  dizer,  indis¬ 
pensável  a  quantos  desejem  se 
orientar  seguramente  no  terreno 
da  experimentação  espírita.  Tra¬ 
ta  dos  «grupos  e  sua  evolução 
experimental»,  da  «orgaqização 
das  sessões»,  do  «controle  das 
manifestações»  e  do  «vocabulário 
do  estudante  espírita». 

E’  um  trabalho  sintético  de 
segura  orientação. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Cla¬ 
rim»  —  preço  cr.$  25,00. 


Avisamos  aos  interessados,  que  já  saiu  do  prelo  e  está  à 
venda,  a  7.a  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro  Cair¬ 
bar  Schutel  -  «INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO  APOCA. 
LÍPSE».  Trata-se  de  um  trabalho  realmente  substancioso,  claro, 
sucinto,  oportuno,  de  fácil  compreensão  e  de  atualidade. 

É  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  trata, 
podendo.se  afirmar  que  se  S.  João  recebeu  do  Espírito  de  Jesus 
as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutei  recebeu  a  sua  in¬ 
terpretação  de  um  Espírito  também  superior.  É  um  livro  do  mo¬ 
mento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em  pleno  desen¬ 
volvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho. 

—  À  venda  na  Livraria  «O  Clarim».  Preço:  cr$  25,00  e 
mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 


UMA  GRANDE  VIDA 

O  confrade  deseja  conhecer  a  vida 
de  um  dos  mais  destacados  Apóstolos  do 
Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA»,  um  Ver¬ 
dadeiro  Tesouro. 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  0  seu 
autor,  Prof.  Leopoldo  Machado,  um  dos 
mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  es¬ 
pírita,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel 
desde  a  sua  infância  até  os  seus  últimos 
momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  ve- 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  cr.$  60,00  e  mais  6  cruzeiros 
para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 


reis  os  traços  característicos  de  um  ver¬ 
dadeiro  cristão  :  fé,  renúncia,  perseveran. 
ça,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas. 
Lendo-a,  repetimos,  encontrareis  fôrça, 
estímulo  e  coragem  para  enfrentar  e  ven¬ 
cer  as  lutas,  conquistando  também  um 
lugar  de  destaque  na  vanguarda  do  vero 
cristianismo,  o  que  significa  a  obtenção 
da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nos¬ 
sas  principais  cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA*. 


Médiuns  e  Medí  unidades 


Avisamos  aos  interessados,  que  já 
saiu  do  prélo  e  está  à  venda,  nova  edi¬ 
ção  dêste  oportuno  trabalho  de  Cairbar 
Schutel,  que  trata  do  desenvolvimento  da 
mediunidade  em  tôdas  as  suas  modalida¬ 
des.  E’  um  trabalho  sintético  e  bem  cla¬ 


ro,  os  seus  ensinos  são  de  fácil  compreen¬ 
são,  sendo  indispensável  aos  estudiosos 
do  psiquismo,  priecipalmente  aos  médiuns 
e  aos  que  desejam  íazer  trabalhos  expe¬ 
rimentais. 


A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  cr.$  25,00  e  mais  6  cruzeiros  pa¬ 
ra  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 
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Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 

Já  se  acha  pronta  a  nova  edição  de  «Parábolas  e  Ensinos 
de  Jesus»,  de  Cairbar  Schutel,  uma  das  grandes  obras  do  infati¬ 
gável  apóstolo  do  Espiritismo. 

Aliás,  essa  obra  sempre  foi  disputada  pelos  cultores  da  dou¬ 
trina  e  todos,  agora,  poderão  obte-la,  nesta  última  edição,  enca¬ 
dernada  e  de  feição  gráfica  muito  bem  apresentada,  em  tipo  graú¬ 
do,  e,  portanto,  de  agradável  e  fácil  leitura. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim».  Preço  :  Cr.$  150,00  e 
mais  Cr.$  6,00  para  o  porte  e  registro  ou  a  Serviço  Postal  de 
Reembolso. 


O  ÜIRBO  E  R  IQREIR 
Em  face  òo  Cristianismo 

Acaba  de  sair  do  prélo  a  5.*  edição  de  «O  Diabo  e  a  Igre. 
ja  em  face  do  Cristianismo»,  da  autoria  do  nosso  querido  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde,  ao  pé  da  letra,  ao  livro  do 
Revmo.  Padre  Bento  Rodrigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Se- 
ckler  contra  o  Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em  todos,  a 
idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imortalidade,  mostrando, 
com  clareza  e  argumentos  irretorquíveis,  o  sentido  espiritual,  ver¬ 
dadeiro  do  Cristianismo,  que  vem  sendo  deturpado  ou  mal  enten¬ 
dido  pelas  religiões  mundanas.  Da  sua  leitura  há  muito  que  apren¬ 
der  no  campo  da  Verdade. 

A’  venda  na  Livraria  sO  CLARIM».  Preço  :  Cr.$  25,00 
e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso 
Postal. 


“Gênesis  da  Alma” 

Comunicamos  aos  nossos  prezados  leitores,  que  acaba  de 
sair  do  prélo  e  já  se  acha  à  venda  na  Livraria  «O  Clarim»,  a 
7/  edição  de  «Gênesis  da  Alma»,  da  autoria  do  nosso  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel. 

E’  uma  obra  indispensável  aos  estudiosos  dos  assuntos  aní- 
micos  e  espíritas,  pois  trata  da  evojução  da  alma  através  das  ca¬ 
madas  inferiores  da  natureza  até  chegar  a  escala  animal,  hominal 
e  ir  para  a  frente  até  a  escala  dos  sêres  superiores. 

E’  um  trabalho  sintético  e  bem  esclarecedor  do  assunto,  ao 
alcance  de  tôdas  as  inteligências. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim». 

Preço  Cr.$  25,00,  e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro. 
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Retrista  Internacional 

=  do  Espiritismo 

REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  B  ESPIRITAS 

Diretor:  A.  Watson  Campeio  " - -  Kedator  :  ítalo  Ferreira 

Reòação  e  Ràministração 

PWlrâO  -  E.  DE  S.  PWJE.O  -  BRMSIE. 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  -e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  15  de  cada  mês, 
com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  e  atualidade. 


PREÇOS  ÜE  R55IHRTÜRR5 

- - 

Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  120,00 

Semestre  —  ,,  ,,  60,00 

Ano  —  Assinatura  registrada  180,00 
Semestre  —  ,,  ,,  90,00 

NÚMCIfO  AVUCSO  CR,$  12900 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  sâo  pagas  adiantadamente 
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A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  Rio  d©  Janeiro 

e  na  LIVRARIA  ESPÍRITA  EM  MANUEL 

Rua  Quintiuo  Rocaiuva,  161  —  4.°  andar  —  Sala  2  —  SÃO  PAULO 
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